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Itinteterio da Fazenda — Recebedoria.

bitnieerio da \farinha — Expldiento de 5 do corrente.

Idloieteria da Guerra — Pxpedloote do ft do corrente.

winisterio nas Rotações Estertores — Rdatorios dos
Consulado, ()ornes doi Estados Unidos do Brasil
ruo , ran.:e. o Lieb3a.

Novo:tato.

Roma. i AVIPOS.

PAI?! COMNINICIAG.

SECRETARIAS DE ESTAN

Ministerio da Fazenda
RECEBEDORIA.

Requerimentos despachldos

Joaquim Ferreira de Macedo.—Rectifique-s
O lançamento.

Maria Joaquina Ferreira de Brito Andrade.
—Transfira-se.

Maria do Jesus Faria Machado. —Recti fique-
pe o lançamento.

Luiza. tina de Campos Vedras de Souza.-
Transfira-ao.

Escola abai) ,.-1dem.
Thereza Maria de Oliveira Duarte —Paga

a multa de 20$, transfira-se.
Maria Re,sa de Oliveira Duarte.— Idem.
Manoel José Duarte.— Idem.
Dr. Jeronymo da Silveira Furtado —Ex-

onere-se do p tgamento da 2i prestação do
corrent I exercicio.

Companhia de seguros Garantia.—Resti -
tuarn-se 724$000-

Antonio Jcoé da Silva. — Restituam-se
132$800.

Silva & Pinna.—Restituam-se 374$000.
Antonio José da Silva.—Junte documento.
Pires & Ferreira.—Archive-se.
Rolando Rõlies.— Satisfaça a exigencia

sob-directoria.
Philippe E. Smanich.— Idem.
Dr. Vicente emolida Fi gueira fie Siboia.—

Aguardase communicação do Theloaro.
Venancio Xavier da Fonseca .—Archive-sa.
Napoleão Jeolás.—Satisfaça a exigencia

sub-directoria.
Marques Leitão & Comp.— Archi VO-93.
M. Braga & Comp.—Idem.
Bastos igt D1 is.— Satisfaça a eaigencia

sub-d ir »ctoria.
B)rne.rdino Alves Ribeiro.—Archive-se.
Estevos A. Ro Irigues —Mostre-se quite da

multa imposta.
Cor a . Rib	 Satisfaça a exigoncia

da sub-directoria.
Carlos Crecente. —Não ha que deferir.
Companhui Frigorifica Pastoril Rrazileira.

—Em vista do 1i:trocei'. não ha que deferir.
Custodio Jose dos Santos.—Prove o direito

de dispor.
Isabel Maria.— Satisfsça a exigencia da

s.ub-directoria.
Gonçalvas Lopes 84 Comp.—Archive-se.
Albino Cardoso Gomes & Comp.—Não ha

que defirir.
Antonio Joaquim da Rocha Barros.— Satis-

faoa a exigencia da sub-diroctoria.

Antonio Dias C irdia.—Nio baque defeito.
A. Henrique Saltes.— Não ha que deferir,

em vista do par icei'.
A. R. Taixeira & Comp.—Idem.
Alph. Bruch.— Archive-se.
Adelaide Dias de Moura Gonçalves.—Iilem.
Adolpho Schmidt & Irmãos.— Idem.
Adolptio Schmidt & Irmãos.— Idem.
Antonio Miranda Lisboa. —Em vista do pa-

recer, não ha que deferir.
Antonio Gomes Wandão.—Archive-se.
Arthur Petzold.— Satisfaça a exigencia da

1mb-directoria.
Joaquim Soares Dias.— Idem.
Josephipa Rõhe.— Idem.
John Rõhe.—Idem.
Joaquim Martins de Carvallio.—biem.
Mit Teixeira Pinto.— Archive-se.
Joaquim Pereira Tavares.—Ilein.
José Francisco Resoggi.—Já t ando sido dado

despacho nos autos, archive-se.
João Gonçalves Fernandes.— Não ha que

deferir.

Ministerio (la Marinha

F.A .pediente de 5 de outubro de 1899

Ao Mintsterio da Girerra, declarando que,
dos artigos cujo fornecimento solicitou em
aviso de 28 de agosto ultimo, destinados ao
canhão Armstrong, cedido ao mesmo minis-
terio. uns não existem no competente deposito
e outros não pode:n ser dispensados porque
são necessarios â marinni.

— Ao Miniterio da Fazenda
Sol i citando os seguintes cre litos
De 104:500$ a. Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Estado do Amazonas, para
as dospezas dt marinha no dito Estiolo, du-
rante o actual exercido

De 3:500$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Fe 'era! no Estado da Matto Groso, que alli
torna necessario para as despesas das verbas
— Munições de boca —e — Combustivel.—
Communicou se á Contadoria e ás citadas
delegacias.

Transmittindo a certidão apresentada por
1nna , 1% Silva Encirnaçaia para provar gim
seu marido, Aiatntio Miran ia da Enaarnação,
ri Ill-ceu quite da joi e meus ilididos com que
devia contribuir para o montepio dos func-
cionarios publicos. com ) empregado que era
da Repartição ila Carta Marltima.

Sol icitando o pagamento de 2:923$7no,
proveniente do fornecimento do varios arti-
gos a e s to ministerio, conforme a futura an-
nina á folha n. 149.

Rasand a providencias
No sentido (In ser transferida para a Paga-

doria da Marin i ia, afim de que se posa resti-
tuir ao ex . fiel da arm tia João Honorato
Branco da Silva, como caução itleo consti-
tuiu, a quantia dessoatia Ia de seus venci-
mentos quando serviu na F.sc ala. de Apren-
dizes Merinbairos em Matto Grosso, nos ex-
erci ;ios (t e 1893 e 1507

Afim 11 A nue, tom indo em consideração o
ii VISO de 18 de setombro ultimo, sola definiti-
vamente inc!uida entr u os p-nsionistas do
montepio civil a veiara do fallecido contri-
boiota Maios 1 Jacintho de Santo Amaro, a
quem se referi o aviso do mesmo mi/listo/ao,
de 16 do referi d o oiça.

— Ao Tribunal de Cantas, solicitan lo pro-
videncias no sentido do ser asitorizado, tendo
em vista a informação que acampinhou o
aviso de 27 de julho proxitno findo, o regis-
tro dos corura.ctos celebrados com A lolpho &
Veiga, Dom i n gos Ramos da Costa, Hirne &
Cornp , Francisco Pinto de Oliveira, Costa,
Rangel & Monteiro o outros negociantes, de
que trat tro os oftl.iios do mesmo tribunal de
19 e 21 de setembro ultimo, por subsistirem,
com relação aos ditos contractos, as razões
que serviram para o registro d is de Julio
Miguel de Freitas &Comp., a que se refere
a supradita informação.

— Ao chefe do Estado•Maior General da
Armada :

Transmittindo. para que sejam presentes
ao corpo de engenheiros navaes, os mappas
relativos ás diversas experiencias a que foi
submettido o couraçado Marechal Deodoro,
enviados pelo chefe da commissão naval na
Europa;

Declarando que, de accordo com o parecer
do Conselho Naval, einittido em censulta
n. 8.2O, lie 213 de setembro -ultimo, não
está no caso de ser deferido o requerimento
em que o I' tenente Ticho Braba de Araujo
Machado pediu pagamento do diferença de
soldo entre seu posto e o de 2 tenente, no
periodo do 9 de agosto do 1894 a 22 de ou-
tubro de 1890;

Autorizando a providenciar para que
rebocador S. Leopold, sela entrestri Capi"
tarda do Porto do Rio Grande do Sul, que
deverá vlstorial-o para que o Governo resolva
sobre o destino que Itos deve dar.—Dett-se
conhecimento á citada capitania.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, transmittindo o trabalho
relativo á nomenclatura lios artigos que
deviam constituir os grupos 16, 17, e 18, cru
substituição doa que actualmente formam
taes grupos nas concurrencias para forneci-
mentos á Marinha, e autorizando a provi-
denciar sobre a respectiva impressão, mas
&imante quando se esgotarem os grupos exis-
tentes ; salvo si a cast incumbi ia desse ser-
viço o fizer sem maior retribuição.—Commo-
nicou-se ao giartel-General.

— Ao Prefeito do District° Federal, soli
Omito providencias afim de que s jau, afe-
ridos, na firma da lei, os pesos e medidas
do servico do Hospital de Marinha desta Ca-
pital.—Communicou-se ao citado hospital.

— A' Contadoria, autorizando a asimittir
Alfredo de Paula Inas, coam addido ao ser-
viço da mesma contadoria, sem aireito a ven-
cimento algum.

— so 1' Secretario da Camara. dos Depu-
tados, commanicando que AS graduações 4e
postos da armada foram conferidas: a de as-
pitaistenente ao o:irrita-mor da Arsenal de
Marinha desta Capital. João Ignacio dos San-
tos, por decreto de 17 de janeiro de 1815 e a
de 1" tonrinte ao patrão-mór do Arsenal do
Marinha da Bahia, João Fernandes do Car-
valho, por decreto d 24 de janeiro de 1861
ambas de conformidade com o art. 47 (to re:
gulamento dos arsenaes do Marinha decreto
n. 2.583, de 30 de abril de 1860). Uma°
assim satisfeita a requisição feita em onda
n. 155, de 2 do mez passado.

—A' Escola Naval, cominunicando o inde-
ferimento do requ irimento em que o capitão
de fragata. graduado, Jesé Maria da Fonseca



sentido de ser sujeito á matricula na mesma
capitania o pessoal maritimoda Alfandega do
mesmo Estado, nos termos do art. 61 do de-
creto n. 447, de 19 de maio de 1846.

Ministorio da Guerra
Expediente de 11 de ~cubra de 1899

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Declarando que, tendo deixado saldo suftl-

ciente o credito da rubrica 14'—Corpos arre-
gimentados—para ocorrer ao pagamento dos
vencimentos que deixaram de receber, no
exercido de 1a97, os officiaes do 14° batalhão
de infantaria, pôde essa di ida ser cansi-
iterada como restos a pagar do referido exer-
cicio ;

Pedindo providencias para que no The-
soar° Faderal seja paga aoex-soldado do exer-
cito Cypriano José de Carvalho a quantia de
215$580, importancia de peças de fardamento
não abonadas em tempo opportuno ;

Solicitando a expedição de ordens para
que, por conta do actual exercido, sejam dis-
tribuidas ás Delegacias Fiscaes do Thesonro
Federal nos Estados abaixo mencionados os
cralitos das seeffintes quantias:

Pará—De 192:700$, por conta do § 16—Ma-
t earil—e destas consignações:
16—Mataria prima, etc 	
17—Ferramentas, etc 	

	

18—compra de compend ios, etc 	
26—Compra, concerto e lava-

gem de roupa 	
28—Fardamento, etc 	

4:000$000
1:500$000

200$000

2:000$000
185:000$000

Paraná—De 55:000$, para occorrer ao paga-
mento da despeza a fazer- e por conta do
§ 16—Material— Despezas especiaes—Forra-
gens, etc.

Rio Grande do Sul—De 27:940$, para oc-
corroa. ao nagarnento da despeza a fazer-se
por conta da consignação n. 35 do g 16—Ma-
terial.—Communicou-se és referidas delega-
cias e aos commandantes do 1° e 6^ districtos
militares.

__ Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, solicitando informaçfies sobre
e que constar a respeito do capitão do corpo
de estado-maior Annibal de A zambuja Villa-
nova, durante o periodo decorrido de 1891 a

HARCAÇÕL9

Brazileiras. 	
Estrangeiras

Total 	   
•• •

_
SAH IDAS

18.377 901

ENTRADAS

VALOR
IMPORTADO

--

francos

797 18.377.901

0
EMEIARCAÇÕES

Bistre leiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

0	 25.435

25.435

vALOR
EXPORTADO

—
francos

22 34.755 806 6.423.537

22	 34.755 866 6.423.537

o
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Noves, lente cathedratico da mesma escola,
pedin que se lhe mandasse contar, para todos
os offeitos, o parindo decorrido do junho de
1891 a novembro de 1897, quatalo regressou
ao serviço do magisterio.

—Ao Arsenal do Rio:
Declarando que não pode ser attendido o

pedido da Companhia Serviços de Portos, no
sentido de não ser a cabrea deste ministerio
cedida a particulares ou dosarem os seus pre-
ços equiparalos aos que tem a mesma compa-
nhia para o serviço da de sua propriedade.
dunominaaa Buarque de Afac:do,visto lhe ser
fuil baixal-osjá que são julgados exaggerados
e, quanto ao accrescimo de 20 ^/. sobre os da
cabrea do Estado, carno propoz a directoria
das construcçass navaes, não Ode tambem
ser fe i to, por faltar ao Poder Executivo com-
peton 'ia para alterar tatellas adoptadas por
acto 1 gisla.tivo.

Concedendo ao operado Francisco Pereira
de Magalhães a gratificação addicional de
20 0 /, sobre seus vencimentos, de que traia
a terceira observação da tabella n. 3 das que
baixaram com o decreto n. 240, de 13 de
dezembro de 1894, visto contar mais de 20
annoa de serviço.—Conamunicou-se á Con-
tadoria.

— A' Ca p itania de Pernambuco, autori-
zando a ceder á Administração dos Corre'os
do mesmo Estado não só o terreno dos fundos
do extincto Aisenal de Marinha com o respe-
ctivo guindaste, como tamboril es moveis e
apparelhos de illuminação alli existentes.—
Communicou-se ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas.

— A' Capitania da Bahia, ree.ommandando
que providencie afim do que a certidão ora te-
inanida. do tempo de serviço do contra-mestre
aposentado do extineto Arsenal do Marinha
do mesmo Estado [reino Biptista das Reis
Lessa seja substituida por outra da qual con-
stem, discriminadamente, os (lias de trabalho
correspondentes a cada um dos anus do ex-
ereicio do referido contra-mestre, o qual, por
seu turno, deverá exhibir a prova de estar
qui . r para com a Fazenda Nacional do salto
de sua nomeação para aquelle cargo ; e bem
assim para que saja o mesmo submettido a
nova inspecção de saude, do accordo com o
determinado na circular n. 1.350, de 1 do
setembro proximo findo.

— A' Capitania de Stirgipe, declarando que
o Ministerio da Fazenda já providenciou no

1897, em que serviu como engenheiro da
Repartição Geral dos Telegraphos, e sobre os
trabalhos que executou e a conducta que
teve naquelle periodo, afim de completar-se a
fé de officio do mesmo oficial.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Approvando o contracto celebrado com Vi-

cente Costa PiaZZE para servir como mestre
da banda de musica do 3" batalhão de arti-
lharia.

Colmatando licença:
Ao cabo de esquadra do Asylo dos lava-

lides da Patria Francisco Patricio da Silva
Saldanha para residir fóra daquelle estabe-
lecimento, com as vantagens que alli tem ;

Ao alferes do 11° regimento de eavallaria
Joaquim Alves Cavalcanti, alumno da Escola
Preparataria o de Tactica do Realengo, por
60 dias, o ao soldado José Rezende de Mes-
quita, ex-alumno da dita escola, por troa
nanes, para tratamento de sande, podendo
aquelle gozar a dita licença em Nova Fri-
burgo, no Estado do Rio de Janeiro, conforme
pede.— Communicou se ao comrnandante da
referida escola

Ao 2° sargento do 9° reg:mento de cavalla-
ria Colmelio Baptista Poppe,por GO dias, sem
vencimentos, para tratar de negeeios de seu
interes5e na cidade Campos, no Estado do
Rio de Janeiro.

— Transforindo: na arma de cavallarla, do
14^ regimento para o 12°, o tenente Augusto
Ignacio do Espirito Santo Cardoso e deste
para aquelle o tenente Isidoro Dias I.opes, e,
na da infantaria, para o 160 o alferes do 5°
Helvecio Renato Bosouchet e para o 90 o al-
feres do 1° da mesma arma Valariano Alves
Vieira, dando-se-lhe passagem de cuja im-
portancia indemnizará os cofres publicos pela
5 . parte do soldo, e o do 34° Antonio Fer-
reira de Brito Pilho. — Communicou se ao
cornmandante da Escola Militar do Brazil,
quanto ao primeiro dos referidos tenentes.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, mandando trancar a matricula do
aluintio alferes do 14^ batalhão do infantaria
Antonio de Bittencourt leite, que deverá re-
collisr-se ao corpo a que pertence. —Communi-
cou se ao chefe do Estado-Maior do Exercito.

— Ao director do Arsenal de g uerra da
Capital Federal, declarando que já se provi-
denciou no sentido de ser retirada a lancha
que se achava abandonada na dó ia desse ar-
senal.

Ministerio das Relações Exteriores

Consula lo Geral dos Estados Uni ,1 03 do Brazil em França, !lavre, 31 de jullia de 1899.-3 a Secção—N. 18.
Sr. aiin i stro.—Teoho a honra do passar as mãos de V. Ex. os mappas do niovimento coremercial e maritimo entre o Brazil

e o Havia, durante o segundo trimestre do corrente anno.
S a'ale e fraternidade.—Dr. Pedro ti; ('. Pereira .S'odr6.—Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Relações

Ex tenores.

N 1-11appa do movimento da navegaçâo entre o Brazil e o Havre, no segundo trimestre do anno de 1899

ConsuiVo geral dos Estados Unidos do Brazil em França, Ha%re, 31 de julho de 18f 9.— O consul geral, Dr. R .dro Sw 1 y(:.
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N. 2-Mappa detalhado do movimento da navegação entre o Brazil e o Havre, no 2° trimestre de 1899

ENTRADAS

NAVIOS

QUAT1DADE E VALORES IMPORTADOS
EM CADA PORTO

NACIONALIDADE
VELA A VAPOR TOTAL cEl

to

O. PROCEDENCIAS
o

4E.?o eo
E-.

o o

7.3
o
o

o
o
E

et
as

'Cr)
Oo
1-

O

Kilogr. Francos

Brazileira. 	

Rio de Janeiro 	 1.308.785 750.209
Santos 	 4.034.760 2 793.200

Franceza 	 5 5 6.742 186 Bahia 	 1.872.960 3.803.2-4
Victorio. 	 32.550 22.645
Ceará 	 96.300 140.647

Rio de Janeiro 	 525.000 472.500
Pará 	 1.057.086 2.517.879

Inglezu 	 2 383 5 7.752 7 8.135 271 Maná°  • 589.518 4.230.136
Ceará 	 2.835 28.000

Rio de Janeiro 	 296.655 207.126
Portugueza 	 4 9.129 4 9.129 306 Santos 	 2.637.341 1.873.000

Bahia 	 190.590 156.314

Nornegueza 	
Ailemã 	

2
1

919 	
260 	

949
280

20
8

Santos 	
I Rio do Janeiro 	

1.318.613
271.312

918.733
263.126

Hollandaza 	 220 	 220	 6 Idem 	  216.075 201.141

1.812 14 23.623 20 25.435. 707 14.450.210 18.377.931

SAH IDAS

NAVIOS
QUANTIDADE E VALORES EXPORTADOS

Á VELA A VAPOR TOTAL
E
o

EM CADA PORTO

NACIONALIDADE

Ro
o

o.
o

áç

DESTINOS

o

o o
E-

E	 !

o
o
[-n

2o
o
ca

O
o

Kilogr. Francca

Brazibirà 	

¡Rio de Janeiro. 	 1.179.894 1.796.119
Santos 	 310.754 625.227

Francoza 	   7 10.556 7 10.556 075 Pernambuco. 	 151.678 361.258
'Bata 	 73.421 188.195
Maceió 	 33.657 33.6u.6
Victoria. 	 2.131 1.412

Rio e Bahia 	 --
Pará 916.558 1.907.788

Inglaza 	   	 12 18 .900 12 18.900! Manáos 	 251.102 476.899
Ceará 	 83.411 196.014

,

I

Maranhão 	

Paranaguá 	

93.777

177.448

281.444

131.575
Ingleza 	 1 1.841	 1 1.814 Antonina 	  786 2.5(K)

311 Florianopoli..1 10.58i 28.258
Allemã 	 2 3.455 2 3.455 55 Rio Grande 	 241.799 3.#3.184

c°") 31.755 34.755 868 3.559.974 6.423.537

Consulado Geral dos Estados Unidos do 13 . 3.1 em França, Havre, 31 de julho de 1899.-0 consul geral, Dr. Pedro Sodre.
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N. .3—Quantidade dos generoe exportados do porto do Havre
para o Brazil, durante o 20 trimestre de 1899
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Consulacb geral dos Estados Unlios do Brazil em França, 'lavre

31 de julho do 1899.—O consul geral, Dr. Pedro Solrè.

N. 5— Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado do Havre, correspondent) ao
X° trimestre de 1899

CAMBIOS

GENERCS
0.4

X R
M
X
0

old
Z
.4
4

41
a .4
z o
•,e	

1*

Aguas mineraeS 	 	 Kilog. Livre 43.695 te
A lgodiio 	 , .	 » » 181.169 o.
Armamento e MOIlIÇÕeS 	 	 » » 20.927
Briaquede s e artigos de Paris 	 	 Is » 177.047
Cabellos, pellos e pennas 	 	 is » 3.216
Cachimbos, otc 	 	 is » 17.886
Carnes, peixes e materias 	 tilco-

sas 	 	 » » 63.271
Cha péos para cabeça 	 	 » » 26.292
Ditos de sol e chuva 	 	 0 » 17.445
Cutelaria (obras de) 	 	 » » 3.166
Ferro e aço 	 	 s * 218.8,5
Frutas, legumes, cereaes, etc 	 ,	 » » 101.02
Instrumentos o objetos	 inathe-,

inaticos, phyácos,	 chiruicos o
opticos 	

lustrunwntos de musica e sues
pertenças 	

»

>k

»

»

9.840

14.126
Lã 	  » » 110.200 
Litilio 	 » » 7.202
Louç t e vidros >s » 285.653
M !chinas, apparelhos. etc 	
Ital, , ira 	 ...

»
»

»
»

258.570
25.474

Manteiga e queijo 	 » » 471.006
Mat:rias ou substancias de per-

fumaria, liuturaria e pintura. » >s 81.311
Modas, flores artiticiaes e leques 	 » s 4 643
Ouro, prata e platina 	 >, >s 124
Palha, esparto e materias filaa-

to8a3 	 » » 4.627
Papel o suas applicações.. 	 	 Yfr ln 492.130
Points e outros mineraes ... 	 	 » » 59 411
Pelles e couros 	 	 » »
Pro luctos chimicos e especiali• 134.884

dades pliarmaceuticas 	 	 » » 286.264
Relojoaria (obras de) 	 » » 1.329
Se la 	 •	 • » » 2.734
Se jeito (obras de) 	 » »
Sumos o suecos vegetaes, vinhos,

bebidas e outros liquidos 	 » »
4.387

85.580
Diversos artigas 	 » 5> 646 408

To!al 	 3.559.974

—	 —

o2g8 OONW
C.•rN

O

cqI I	 I• NN
o

escoeint°P.R.e.428

'	 10 •

% O 63.,it.2,,;ed
RC226'8c:323,48Ra

-
o

co

O

Sobre o Brazil 	
>>	 a Inglaterra
» a A Ilemanha
» a Hollanda 	
» a Suissa 	
» Nova Yot k 	
» a Austria 	
• a Russia 	
• a Batia 	
• Portugal 	

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

--
25.19	 a t:5.22 25.18 a 25.21

--
25.16 1/2	 a 25.19 1/2

122	 a 122 1;8 122 a 122 1/8 122
206 1/8	 a 206 1/4 206 1/4 a 208 3,8 205 7/8	 a 206 1/8
11/16 0/0 a :1/4 °/. 5/8 "/. a 3/4 ^/. 9/16 0/.	 a 11/16 0/,

517	 a 518 516 a 517 515	 a 516
206 1/8	 a 206 3,8 206 1/4 a 206 1,2 206 1,2	 a 208 3/4

. 	 261 1/2	 a 262 12 261	 1/2 a 262 0/, 262 1/2	 a 263
6 °/.	 a

372
7	 1/4 "I, 6 1/4 °/. a

375
6 1/2 0/. 6 1/2 0/0	 a

390
6 34 0/0
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TAXA DE DESCONTOS

oatotm ABRIL MAIO JUNHO

3 "/. 3 0/0
3 o/.

3 0/,
3 ./.

4 "I„ 4 1/2 0/0 4 1/2 V.
2 1;2
5 "/„

0/,, 2 1/2
5 °/.

0/0 2 1/2
5 o/.

0/0

5 1/2 °/. 5 0/0 3 •/.
6 °/. o 6
5 0/0
5 "/„
6 "1.

5 o/o
5 V°
6 cie

5 0/0
5 o/.

0/.

Banco de França 	
» do Inglaterra 	
» da Allemanha
» do Hollanda 	
• ila Suissa.
» da Austria 	
» da Russia 	
» da Dalin 	
» da Ilespanha 	
» de Portugal 	

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Rio de Janeiro 	 35a0 e 10 0/. 35 a 50 e 10 V. 35 a 59 e 100/.

Pernambuco, Balda e Maceió 	   35 aMO e 10 0/„ 35 a 50 e 10 °/. 35 a 50 e 10 0/0
Pará e Maranhão 	 35 a 50 e 10°!. 35 a 50 o 10 •/. :15 a 59 e 10 V.
Man aos 	  45 a 60 o 10	 o/., 45 a 60 e 10°/a 45 a 60 e 100/0
Ceará o Santos 	  45 a 60 o 10 0/. 45 a 60 o 10 V. 45 a 80 e 100/0

Consulado geral doe Estacks Unidos do Brazil em Franci., Havre, 31ae julho de 1899.—Dr. Palro .Sodre, cxwil geral.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Portugal—Lisboa, 5 de agosto de 1899-3* Sccção—N. 22.
Sr. Ministro—Em virtude do disposto no art. 81 do regulameuto coniular, cumpro o dever do transmittir-voa os inclusas

mappas do movimento commercial e máritimo entre portos da Ropinl , ca e cs d la te districto consular n--) 2^ quartel do corrente anno.
Saule e fraternidade —A S. Ex. o Si. Dr. Olyntho de Magallires, Miniettro de Estado dai RelaçOes Exterlorea...— J. Vieira da

Silva, consul•geral.

SABIDAN. 4—Mippa do movimento de navegação entte o Brasil e
Lisboa no 2° trimestre de 1899.

EMBAROAOES NUMERO TON EL A DA•n EQUIPAGEM
VALOR

EXPORTADO

— —ESTRADAS

Em D A RCAÇSES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR
111PoRTA DO

Brazileirm 	
Estrangeiras .....

Total 	

28 46.322 1.399 13:835$000
Brazibdi	 ......
Estrangeiras 	

Total 	

"1-3 758 3701185$000

28 46.322 1.499 13:855$000

13 37.709 758 370:185$000
Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 de Junho de 1899.—

J. Vieira da Silva, consul geral.

N. 4—M ippa do movim,3nto de navegagão entre o Brasil e
SAHIDA

ENIILA	 'AÇÕES NUMERO TONEL DAS EQUIPAGEM
VALOR

ESPORTAD
8. Miguel no 2 0 trimestre de 1899

I.NTRADA

EMBRCAÇÕIDS. NUMERO TONELADAS EQU PAOEM
VALOR

IMPORTADOBraziloiras 	
Estrangeiras 	 81 170.343 5.641 1.124 409$000

Brasileiras 	  .	 . •••••

Total 	 84 170.343 5.641 1.124.409$000 Estrangeiras........ n1119

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 do junho do 1899. —
J. Vieira da Silva§ consul geral.

N. 4 —Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e
Madeira no 2 0 trimestre do anho de 1899.

Total 	

SAHIDA

ENTRADA
EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADA EQUIPAGEM VALOR

EXPORTADO

E alBAROAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

INIPORTA D

B^azil iras 	
EstrtngoirtLs 1 2.056 43 280$0-00Brazileiris •	 -

Estra n geiras 	  • 18 27.972 77
Total 	 2.058 43 28,4000

Total 	  18 27.972 797 Consllsdo lieral to Brami em Lisboa, 	 30 de junho de les99.—
J. Vieira da Silva, consul geral.
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N. 5—Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil n,t praça de Lisboa, durante o 20 trimestre de 1899

Cd

••nC 	 <
al E.

PlIEÇo S

ENEROS
PESO

OU MEDIDA
DIREITOS

DE ALFANDEGA
pd
? Abril Ma io Junho

,•n•

Aguardente 	
Assuear 	
Borracha 	

Litro
Kilos

0
»

Diversos
120 réis

180 reis

5.669
4.416
3.868
4.161

Diversas
—
»
»

Antecedente
—
a
a

Antecedente
—
a
a

Carne 	 » 200 réis 900 » s »
Couros 	
Farinha 	
Madeira 	
Mamem' 	
Mel 	
Mobila 	
Piassava 	

Volumes
Kilos

Volumes
Kilos

»
Volumes

Kilos

Diversos
10 reis
5 reis

60 reis
diversos

1 real

	 	 42 092

9.040
3.548

6

3.750
21

21.639

*
s
»
a
la
»

•	 a

»
*
a
»
*
a
»

»
»
»
n
a
s
»

Tabaco 	
Diversos 	

»
VolUMOS diversos
	 	 30.860

173
a
s

>>
»

»
a

41è
Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 de junho de 1899.— J. Vieira da Silva, consta geral.

N. 6.—Preço corrente e quantidade do; generos exportados de Lisboa para o Brasil durante o 2" trimestre. de 1899

•

GENEROS o E
4 '"
o.

o

rã 
•4

g:4 4
<

ra
a

ar-
PREÇOS

ABRIL MAIO JUNHO

Aguardente 	
Alhos e cebolas 	
Animeis vivos 	
Azeite 	

Litro
Kilos

Unidade
Litros

1 1/2 0/0 av.
s

Livro
o

21.075
:.055.259

6
284.743

Diversos
30 a 40 rs.

Diversos
150 a 180 rs.

Antwedente
Mein
Idem
Idem

Antecedente
Idem
Idem
Idem

Bacalhau 	
Batatas 	
Cabe 	
Cal, etc 	  

Kilos
a

Volumes
Kilos

1	 1/2 0 /0 av.
a
»
»

2.670
4.836.120

89
367.214

180 a 200 rs.
30 a 40 rs.

Diversos
Idem

Idem
iIddeemm

Idem

Ideio
Idem
lIddeernm

Calçado 	
Cantaria e lagedo 	
Carne.
Carvão 	
Cereaes 	  

Volumes
.»

Kilos
Volumes

Kilos

»
a
a
»

Livres

38
16.600
45.746

23
25.987

Idem
Idem

300 a 500 rs.
Diversos

80 a 120 rs.

Idem

Idem
ddd eee mt

Idem

ldein
Ide m
Idem
Hem

Chapem 	  Volumes 1 1/2 0/0 av. 4 Diversos
e

Idem

Conservas 	
Couros 	
Drogas 	
Especiarias, 	
Farelos.. 	
Ferragens 	
Fructas 	
Legumes 	
Livros e impressos 	
Louças e azulejos 	
Madeiras em ohra 	
Massas o cevadinhas 	  

Mios
Volumes

Vol.
Kilos

b
Vol.

Kilos
a

Vol.
f
»

Kilos

»
in

1	 1/2 0/ 	 av.
»
»
»
»
a
s
»
*
»

319.138
7

2.319
18.187
2.450

229
83.383
28.525

136
338
272

8.581

280 a 400 rs.
Diversos
Diversos

200 á 300 réis
25á	 35

Diversos
100 á 200	 réis
701O0	 a

Diversos

160 á 180	 reis

Idem
Idem

Ilddeemm
Idem
Idem
lIdieemm

Idem31
Idem

lIddeemin

mulIlidddeeem
Idem
Idem
Idem

Idem
Idem
Idem
Idem

Moeda 	
Palha de milho 	

Vol.
»

Livre'
l '1/2 V., av.

17
32

Diversos
Idem 111ciliee:emmid

Papel. 	
Peixe 	
Queixo 	
Rolhas 	
Sal. 	
Tecidos 	
Vinagre. 	
Vinho. 	
Diversos. 	

.
Kilos

»
Vol.

Kilos
Vol.
Liiros

»
Vol.

»
a
»
a
»
a

3 ks. dec.
Diversos
Diversos

37
4.181
1.071

967
78.000

216
103.495

2.780.411
419

100	 réis
Diversos

a.
70 á 100	 réis

Diversos

Idem
Liem
Idem

Idem
  ade

Idem
Idem

Idem
Idem
demIdem
demIdem

Idem
Fiem
Idem 
Idem

Consulado Geral do Brazil, Lisboa, 30 de junho de 1899-7. Vieira da Silva, consul geral.



ORIGEM

Bauco do Estado 	
Em Praça 	

ABRIL

5 %
'A a 7 %

MAIO

5 1/2"/0
8 a 7 1/,

JUNHO

5 '4 'AP
5 a 6 '/, 0/.

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL 1	 MAIO	 JUNHO

Banco do Estado 	  . .	 6 V,	 6 0/„	 6 V.
Em praça 	

	
8 °/„	 8 0/o 	 8 'I.

PREÇO DO FRETE
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N. 6— Praça corrente e quantidade dos generos . exportados da Madeira para o Brasil durante o 2" trimestre de 1899

-e 	 nft.gwee.c

e
.2	 o o in

e ag PREÇOS

GENEROS .	 74
O
o

g	 r=11
M 'A z
a	 '4

o F.,

gc..c
2taa.

74	 N
-e "a r4 Abril Maio Junho

Alhos e cebolas 	 Ellos 1 '/, 0/, av. 2.560 30 reis Antecedente Antecedente
Batatas 	 150 35
Madeira em obra 	 Volumes 4 diversos
Peixe 	 Kilos 1.035 140 reis
Vinagre 	 Litro 135 80 »

Diversos... 	 Volumes
5 réis 23.819 400	 >

diversos

Con,sulado	 Brami em Liska, 30 de junho de 18097. Vtetra da Saitia.

N. 6— Preço corrente e quantidade dos generos exportados de S. Miguel para o Braz11 durante o 29 trimestre de 18"

OENEROS
o
o

a.

,,e5

ri o

N

ta
o q

.4

04
z
o ms

PREÇOS

Abril Maio Junho

Vinho 	 Litro 2 rs. X dee 13/2 pipas 120 réis—litro 123 réis—litro 120 réis—litro

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 de junho de 1899. —J Vieira da Silva, consul geral.

N. 7—Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Lisboa correspondente
ao 2 trimestre de 1899

CÂMBIOS

DESTINOS
	 ABRIL	 MAIO

	 itiNno

Sobre o Brazil 	
>	 França 	
>	 Inglaterra 	 35

Nominal'
794 a 787 a 796

16 / „ a 36 1/,, a 55 7/,

Nominal
790 a 770 a 760

36 a 37 1/, 37

Nominal
754 a 7ã7
7, a 37

TAXAS DE DESCONTOS

Cousu ado Uera do razi em s .1, 30 e junto e 8'..—	 seira a Silva, consul gera
N. 7 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e freta-

mento das embarcações no mercado da Figueira correspondente
ao 2" trimestre de 1809.

CAMBIOS

DESTINO	 ABRIL	 MAIO
	 JUNHO

Sobre o Brazil 	
Sobre a França 	
Sobre Inglaterra 	 36 1/16

--
36 3;16 a 38 114 38 1/8 a39 1/2

Consulado Geral do BrazÉl em Lisooa, 30 de junho de 1899.— J.
Vieira da Silvt,consul geral.
N. 7 — Quadro da cotação do cambio taxa de descontos e freta-

mento das embarcações no mercado da Madeira correspondente
ao 2° trimestre de 1899.

CÂMBIOS DESTINO ABRIL	 MAIO JUNHO

DESTINO ABRIL MAIO JUNHO
Fructa 	 10$ X m. 3 1 10$ X m. 3 10$ X m. 3

Brazil 	 Peixe 	 Idem	 Idem Idem
Sobre o Brasil. Vinho 	 9$ x pipa	 9$ X pipa 0$ X pipa
Sobre a França. 260 a 265x trc. 250 a 265xtrc. 245 a 255--=frc.
Sobre Ingla-

tsrra... ..... 6.650 a 6.700Xf 6.400 a 6.680x£ 6.150 a 6.400X£ Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30_de junho de 1809.— J.
Vieira da Silva, conSul geral.



JUNHOMAIO

6 "ío
6 a 8 °!„

6 O/0
6 a 8 0/.,6 a 8 ",",,

DESTINOS

Sobre Brazil 	 	 ••
Sobre a França 	
S .bre a Inglaterra.. 	

ABRIL

1-20$ papel
2.50X fre.
7.50o xf

1-20$ papel
250 X fre.
7.500 x£

.£ 1-20$ papel
20 x frc.
7.500 X£

MAIO	 JUNHO

SSZP2	 segunda-feira 18
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N. 7 — Quadro da cotaçfio do cambio, taxa de descontos e freta-
mento das embarcações no mercado de S. Migu31 correspondente
ao 2 trimestre de 1899.

TAXA DD DESCONTOS

CAMBIOS
ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

DESTINOS	 ABRIL	 MAIO	 JUNHO

Banco do Estado. 	 6 "10 6 o/° 600
Etn praç 	 6 10 °, o 6	 v

7$800 a 7$500X1

Sobre o Brazii 	
Sobre a França 	
Sobre limlaterra. 	 8$250 x	 7S9J0 x 1 Consulado Geral do Brazil em Listo i, :s0 de junho de 18b9.— J.

Vieira da Silva, eonu1 geral.

N. 7 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaçõss no mercalo da Terceira correspondente ao
ao trimestre de 1899

CANIBIOS

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNII0

Sobre o Brazil 	 350 340 340
Sobre a França 	 330 320 30(1
Sobre a Inglaterra 	   8$.J.00 %OCO 7$500

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado 	

	

Em praça 	  

Coositlado Gral do Brazil em Lisboa, 30 do junho do 18J'J.— J. Vieira da Silv r, consul geral.

N. 7 — Qu Kira da cot tçao do cambio, coca de descontos e frfr, imanto das emb krcações no inerca.do do Fayal cJrrespJulenr,e a
' trimestra de 1899

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO JUNH)

Banco do Est ido 	
Em praça. O cijo 8 0,10 6 o

PREÇO DO FRETE

DESTINO
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNII0

Portugal 	 7:000x m° 7:000x na' 7: 000)< m3
Entro Açores 3 00Jx:ns 3 :000x ma 3:000xm'
Estados Unidos da America do Norte 	   210Xpé 210xpé 3 210xpé

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 30 clJ junho de 180.— .7. Viir.i da Silva, =sul geral.
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CAMARA DOS DEPUTADOS

Corninfeaão de Fazenda e Industria re-
une-se hoje, á 1 hora da tarde, para tratar
dos assumptos que lhe estão afectes.

NOTICIAM°
— 	

Tribunal de Contam—Sessão or-
dinaria em 13 de outubrode 1899.—Presiden-
eia do Sr. Dr. Didimo da Veiga.— Represen-
tante cle Ministerio público, Dr.V1veiros de
Castre. —Secret	 Conto Neves.

Presentes os Sra.directores Redo‘pie.no Pa-
dilha e Alongo do Almeida, foi aberta a ses-
são.

Reletadoi pelo Sr. .Rodolplano
Processei:
De tomadas de contas:
Do cirurgião de 3 s classe da armada Dr. Jo-

vino Jorge Carvalhal, ;relativoe aos periodoe
de 25 de abril a 13 de junho de 189s e de 31
de maio deese anuo a 19 de junho de 1899,em
que serviu no cruzador Timbira e na Escola
Naval;	 •

Do exahnorarife da commissão de açudes
e irrigação; de Quixadie Estado do Ceará,
Vulpiano Sámpaio, no periodo de 24 de ja-
neiro de 1898 a 14 de fevereira do corrente
anno.-0 tribunal juigeu quites os responsa-
veie é determinou que se requisite a entrega
dá dança prestada p3lo dito almoxarife, 1 t-
vrando-se neste sentido o competente ao-
cordão.

De tomada de contas e p-esoripção:
Do ex-cellector das rendas geraes do mie-

nicipio de Vassouras, Estado do Rio de Ja-
neiro, João, Corrêa do Brito, no periodo de 1
de julho de 1885 a 5 de outubro de 1891.-0
Tribunal Mandou lavrar accordão conside-
rando quite o referido ex-collector no tempo
de sua gestão d.3 I de jieleiro a 5 de outubro
de 1891-, e derimida, por pre.cripção, a sua
re,sposabitelade quanto ao reriodo de 1 de
julho de 1F85 a 31 de dezembro de 1890, bem
assim autorizendo o levantamento da fiança
depositada.;

De substituiçãe de fiança:
Requeriniento do fiel de armazetn da Al-

fandega do Rio de Janeiro Adolpho Gomes
Netto, pedludo que seja permittido sUbsti-
tuir por teos apolices, ao portador, da di-
vida publice, do valor nominal de 1:0003
cada uma, parte da fiança, em moeda cor•
rente, na importando. de 3:0003 que d ,pesi-
tou em garantia da sua gesta) naquelle ciar,
go. —O Trib,unal, attentiendo a que os titu-
los de que e trata caucionam a responsabili-
dade do suplicante, quanto á parte referente
ao deposito daquella quantia, julgou idonea
e suficiente  a fiança, offerecble, recebendo-se
os alludidos, titules pelo seu valor nominal.

De levantamento de fiança:
Requerimento de Casar Gomes da Cunha

e Silva, pedindo que lhe seja restituida a
fiança, que prestou, de quatro apolices ge-
raes do valor de 1:0003 cada uma, em garan-
tia da responsabilidade do ex-collector
municipio de Saquareme, Estado do Rio de
Janeiro, Edieardo Augusto de Almeida .-0
Tribunal resolveu dar baixa na dita fiança,
e autorizar ti respectiva entrega, lavrando-se
neste senti'!> o necessario accordão.

Foi approVado o accordã,o lavrado no pro-
cesso de prescripção e tomada de contas do
pagador da extincta Thesouraria de Fazenda
do Estado de Rio Grande do Sul Antonio
Afonso Ferreira, de Abreu, e concebido nes-
tes termos

«Relatado e3 discutido o presente 'processo
concernente ; á responsabilidade de Antonio
Alfonso Ferreira de Abreu, c mio paga ter que
foi da ThescnIraria de Fazenda do Rio Grande
do Sul, no decurso de 20 de outubro de 1888
N 31 do março de le93 ; e

Considerindo que as contas referentes ao
psriodo de 20 de outubro de 1888 a 31 de de-
zembro de 189) não foram tomadas, não
se tendo mesmo iniciado esse trabalho;

Considerando que não consta por outro
qualqusr meio a existencia de alcance contra
o responsavei ;

Considerando que os selds dag operações
a seu cargo fora% em tempo recolhidos

Considerando cum as contas post sriores até
o fim de sua gestão estão devidamente te-
ma las ;

Considerando que ellas accuiam.em receita,
operações na importeneia do 7.700:5953491 o
em despeza na si e 7.700:547$915, resultando
da respectiva comparação a diferença de
47$i76;

Considerando que essa differeima provam,
parte do imposto de 2 0/„ sobre vencimento,
que deixou de ser eobrado,na imp)rtancia de
13$, e parte, lio valor do 34$516, de Venci-
mento de mais pago, devido a erro de cal-
culo;

Considerando que ao tempo em que essas
faltas se deram o pagamento de velicimentoe
era feito nas theseurarias de fiszenda, segun-
do n9 instruções de 10 de dezembro de 1851,
modificadas pelas de 18 de novembro de 1857,
extensivas á essas repartições pela circular
n. 411. do dia segu nte

Coesideraado que desd e então o págainento
do pessoal incluido em folha—livro passou a
ser efectuado de eccordo com o triethodo 'ado-
ptado no Thesouro, isto é, á vista de conhe-
cimento ou cheque expedido polo escrivã ) e
seus auxilieres,com declaração de ter o Pune-
donario ahi referido assign elo na folha a
quitação do seu vencimento, cuja importa.ncia
é tambem mencionada juntamente com a dos
Mon atos que lhe devem ser descontados

Constderae lo que por semelhante proceáso,
que velu obviar a demora' resultante da in-
terferencla de mais de uma pessoa nos paga-
mentos por folha, não são osi theseureiros e
pagadores responsaveis, ainda mesmo soli-
dariamente com os escrivães. pelas faltas ex-
clusivamente commettidas por estes no exer-
cido de suas attribuições, conforme accentuou
a ordem do Thesouro n. 272, de 27 de j unto
de uses, baeearle na resolução de consu1t .1 (Ia
sessão de fazenda do Conselho de Estado, de
22 do mesmo mez ;

Considerando que ainda, em oonsequencia
desse processo, firam. pA, ordem n. 370, de
27 de dezembro de 1870, revogados os arts. 40
das instrucções de 15 de janeiro, e 3;',
parte, das de 12 de fevereiro de 1859, que es-
tabeleciam a responsabilidade dos pagadsres
e seus fieis Ioda identidade das pessoas iu-
cluidas nas folhas de pagamento;

Considerando que, sendo a cobrança de im-
postos sobre vencimentos efectua la por meio
de r :tenção dos mesmos, quando pa ssos por
folha, não são os thesoureiros e pagadores
responsaveis pela omissão dessa receita nos
conhfelmentos ou cheques, noas os empre-
gados que os impe leio;

Considerando que as indicações erroneas
nos conhecimentos ou cheques, devido a erro
de minto ou á inserção de algarismo dife-
rente do que é indieado nas folhas de paga-
mento, constitue tambem falta exclusiva de
quem fornece aquelles documentos ;

Considerando por tudo isso que a diferença
de 47$51.6 representa faltas do 2 0 escriptu-
rario Manoel Luiz 4e Magalhães, que era o
escrivão dos pagamentos em que ellas se ve-
rificam:

Aecordam em tribunal os seus membros :
Julgar dirimida por prescripção a respon-

sabilidade do ex-pagador da Thesouraria de
Fazenda do Rio Grande do Sul Antonio
Afonso Ferreira de Abreu, decorrente de 2)
de outubro de 1888 a 31 de dezembro de 1890,
nos term is dos arts. 249, 250 e 254 do decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1890;

Julgar definitivamente tomadas 1 1 9 suas
contas referentes ao periodo posterior até 31
de março de 1891, termo de sua gestão ;

Mandar passar-lbe quitação em que se
mendonern as duas partes anteriores deste
julgamento ;

Autorizar o levantamento da caução pre-
stada era apolices do. divida publica pelo seu
fiador Luiz Ferreira de Abreu ; e

Dar conhecimento á Delegscia Fised do
Thesouru em Porto Alegre, para ulterior pro-
cedimento, das faltas verificadas na impor-
talada de 47$576 o attribuidas ao 2° escri-
pturario Manoel Luiz de Magalhães, por ellas
responsa.vel.

O Sr. Dr. p, esidente assIgnnu o referido
accordão, fazendo á seguinte declaração de
voto: e Vencido A responsabilidade dos
paga, : lores • pelos poglienentoe que illegale
mente realizaram roi s knipre r +conhecida o
estabelecida na nossa legislação fisc 1, de pay
cetn a dos thes.oureiros das estações, delegados
do Thesouro nas provindas e hose nosEstados.

WL astualidade, para começar citando o
direito em vigor na época em ria° é tomada
a resolução do Tribunal sobre as contas do
pagador da extinta Thesouraria do Rio
Grande do Sul, os preceitos do e 5" do art. g°
do decreto legislativo u. 393, de 8 de outUbro
de 1895 e dos arts. 179 e 180 do decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro do mesmo anno,
decretam, de modo tenda inte, a responsa-
bili lede dos pagadores do Theeouro e de
todas as estaeõea da Capital Federal, que ti-
verem p ;galarias.

O art 58 da lei n. 560. do 31 de dezembro
de 1893, estabelece, do mesmo modo, a re-
sponsabiliihule dos thesoureiros pagadores dag
repartições Umes que fizerem despena por
delegação, quando satisfizerem pagamentos,
93M que conste do respectivo processo a
existeneia de saldo sufileiente na consignação
orçamentaria ou do credito sob que são
cliesific dos.

Em face de preceito tão preciso, cemo o
suera transcripeo, derogetorio de qualquer
outro, que, porventura, em contrario exista-
não cabe ao Tribunal de Contas firmar dou,
trina de não serem os thesoureiros e paga-
dores nos Estados responsavels p3la irregu-
tarefado e illegalidade dos pagamentos que.
fizerem, a ; I espeito de serem eitos feitos em
face;da n 'ta, do bilhete ou do cji Aue exigido
no art. 7' das instruções ex'pedidas com o
aviso ti. 165, de 30 de junho de 1852, repe-
tida a exigencia no urt. 20 das ins'Amoções
que baixaram cotn o aviso ad litivo n. 4, de
27 de abril de 1859 e no art. 5 , das instru-
ções exp niidas com o aviso n. 161 A, de 20
do prelo de 1864, ao qual se referem muitos
outros.

Bastaria, Dois, a rememoração das citadas
disposições de lei, para ficar patente que a
responsabilidade dee pagmeires é, na actuali-
dade, estabelecida do modo o mais preciso
em preeeitos terminantes do lei, que, aliás,
nada mais fizeram do que consagrar o prin-
cipio geral de direito fiscal, que faz repousar
o assento da contaMidade de Estado na dis-
criminação das funroJs das ordenadores e dos
p rgulores da despeza qu tem como san-
ação obriga:ia a responsabilidade de cada es-
moi() desses agentes tisne pela regularidade
do exercido das respectivas funcções.

Não se diga que es disposições citadas dos
actos de 1896 e 1898, referem-se ao registro
do Tribunal de Contas e entendem com facto
e sit loção não exiseentes na ema em que
se deu o acto polo qual se terrza responsavel
o pagador :-Sntonio Afonso Ferreira de Abreu.

O registro, sendo mais uma formalidade
das ordens de p Ig 'mento. mais uma.condi-
ção de sua leealidade, das te que a lei torna
os pagadores resporeaveis pelos pagamentos
em que olla fèr omiltida.,est ibelece a respen-
sabili fade pelas condições de leealidade das
World-is ordens : não colherá qualquer ai-
legação (les pagadores, na s ;tido de isenção
de eesp • ns ibil ida Ia, nindeda na apreciação
instituida pelos escrivães e escripturarios da
Ines et ria antes da emissão dos cheques, por-
que, si este fôr emittido sem o registroda
despezi pelo tribunal e o pagador realizar o
pagamento, seeá esti o responsavel em face
da lei, com acção regress ; va contra qualquer
outro, si tal acção tiver fundamento legal.
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(311-tibr.n — 1859

Nem cem-agrarem es preceites das leis de
e 18e8 novidade ou innovação em tal

assuinpto.
Foi sempre reconhecida e (federada a re-

sponsebilidade dos pagadores quer quanto
ao pagamento do p2ssoal quer quanto ao do
material, a desp elo da expediçã) dos che-
ques pelo .; escrivães das pagadorias.

As instrucções do 27 de ,ibril de 1859. que
são a consolidação das expedidas em 20 de
junho do 18 ,10 thesoureiro dos ordenados,
dae de 21 de •lezembre de 1850 amplia:Ias velas
de 30 de junho .le 1852, das de lu de dezem-
bro de 185 t e indirectamente des do tit. 4
do alverá de 28 de junho de 1808, que
art. 24 das instruc,' s n. 225,de 20 junho
41, le40, mandou observar, consagraram nos
ens. 3", ,e 3 . , 7". ee 1 0 e e^, e 17 o 18 a re•
spon.sattilidade dos pagadores pela regulari-
dade dos vigamentos, e do conformidade dis-
põe o e 3 do art. 3'. com o aviso n. 365, de
14 de outubro de 1157, que, de ne•serdo com
a legislação em vigor, que attestava, firmára
o principio de modo absoluto.

Ora, tas instrucçees de 1859 ordenavam a
cont;nuação do preces:o de pagamento do
pessoai e do material por meio de cheques
(ar..20,estabelecido nes instrucções de 1852,
seguido nes posteriores e consagrados final-
mente nas de 1864 nos arts. 3 e 5e si assim
é. e não lia cote° contestai o, até mesmo por-
que o preceito do art. 20 das instrucções de
1859, que manda expedir os cheques, está
conectado ap6e os dos arte. 17 e 18 que se diz
regularem o pagamento do material, e torna
applicavel o modo de pastaniento a uma e ou-
lra especie do despeza, o que, alias, está claro
inis arta. 3' e 50 das instrueções de 1864,como
poude a reeolução da consulta de 1868 e o
aviso, em virtude della expe lido, fizer uma
dist 1nc,;5.o quu a lei não au tnrza, psra con-
clue. , de ineito reeit:lido pela propria mau-
• estabeleteda pare a re-ei :sebilidade dias
pagedores, pela irrespi risalelidade destes?

F. e , seen duvide, compenetrado da impro-
cee:encia, des fundamentos do aviso que ex-
pedira em 27 de julho do 186e,que o visconde

Itaberehy, revossou-o, menos de um anno
deems. expedindo o de 1.3 -le fevereiro de
181;9, que consagrou a doutrina do avie) do
leFee

De fade, não havia outro caminho a se-
gui r.

11 .1 ei.e, il .i It.: 6R ns:=clita a irresponsabilidade
do pa.,:a!or no fact.,) nle no apurar elle a
leseelidade e regulari lide das despezas do
pessoal (contra o que expie amente est lhe -
lecern o rt.2" das los trucções de 30 de junho
de le52 e o .0 do art. 3 . reis de 27 de abril
de le59) e eemente guiar-se pelo bilhete ou
cheque expedido pelo escrivã ; ao passe que
na despeza de material institue exame sobre
os documentos e paga á vista deites e não do
cheque.

Esta distincção é de tolo o ponto arbitra"
ria, os actos citados repellem-n'a de trina
clara o precisa.

O e 30 do art. 3s dal Instrueções de 1859,
determina quo aos pagaderes, ret qualél ide
de chefes das pagadurias, incumbe:

Ver ' dear, ciunulativamento com os escri-
vães e seus aindant s, a 1 .3galitLide dos do-
cumentos da despeze quo tiverem de ene-
etu Ir, soldo ta,mbeni responsaveis por qual-
quer falta que 'leites haja, noe termos da
ordem n. 365. dl de outubro de 1857.9,

Que esta disposição se refira semente ao
material nada autorizi affirmar, já porque
o preceito não distingue, já porque pagando
o pagador pessoal e matei ai, a reetricção
só podia dar-se em lace do preceito ex-
proses).

A resoluçãe de constem o o a% lea de 18:38,
visam o p mte lo clifforencia . ,5..) no elle me;
desde, porem. que Hão lia come cedi:et:ir
que. o cite i ue deve se r exi edele lera
mento tanto do ma:criai conlo	 p,soal. e o
deixamos claramente provado, des.bp,arece

condição da suepesta eliminação da responsa-
bilidede do paeader, e consequ :ntemente esta
subsiste por completo:

a) de accordo Com os preceitos geraes
no-a contabilidade publica transportados da
franceza onde a responsabilidade do pagador
é completa ( ,rt 91 do decreto de 31 do maio
de 1862), do co nformidade com os preceitos
expressos das l eis de 8 de outubro de 1896 e
de 31 do deze mbro do 18913

b) porque a legislação anterior a 1868. a
contar do titulo n. 4, do alvará de 18118
até os avisos de 1857 e 1859 a consagraram
formal mente

c) porque o acto de 1868 foi revoeado pelo
aviso de 1:369, que restabeleceu a doutrina do
de 1857;

d) porque o aviso n. 372, do 28 de dezem-
bro de 1870, só revogou o de 1869 por um
fundamento que no actual regimen não
subsiste, o de haver sido o aviso de 1858
expedido sob a consulta do Conselho de Es-
t ido, o que lhe dava, nos termos da lei de
1841, força de decreto ;

e) finalnionte, sendo a pratica do Thesouro,
fundada nas instrucções citadas e principal-
mente nas de 1859 e 1864, pagar o material
e o pessoal por meio do cheques, fica patente
que a distincção feita no aviso de 1868 não
podia servir de assento para reformar o pre-
ceito doutrinal do aviso de 1857.s

—Relatados pelo Sr. Monso de Almeida:
Ministorio da Fazenda:
Informações da 2a Sub-Directoria de Conta-

bilidade do Thesouro Federal:
De 13 de setembro proximo findo, sobre a

concessão do credito de 6 X)$ á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal no Estado de Sereipe,
por conta da con s ignação—Despezas impre-
vistas ou urgentas nas diversas alfind tgas,
d verba 16, afim de atteuder á despela com
a aceuisiçio de 30 tubos para a lancha a
vapor da Alfandega do mesmo Estado.—
O tribunal deixou de autorizar o registro, por
tratar-se do despeze prevista na lei do orça-
mento, com consignação indicada na tabella
explicativa.

Di 28. reCerento é. listribeiçio do credito
de 60006 á Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco. par cinta do que foi aberto pelo
decreto n 3.37e, de 22 de agosto proximo
passado. afim la occorrer ao pagam : nte do
divi Ias do exer icios lindos.— O tribunal
ordenou o resp tctivo registro.

Titulos
Da montepio civil
D3 D. nuilhorrnina Almeida de Macedo

Brito, vinca do administrador aposentado dos
Correios do Estado do Maranhão Augusto
Cesar do Maciel() Brito, na itnportancia an
nual de 1:000:e, e de seus filhos menores Déa,
Heitor, Maria, Eloah e Augusto, na de 200$
a cada um ;

De D. Adelaide de Hollanda Castilhos,viuva
do amannen -e. da Escola Polyteetinica An-
tonio Certos Barbosa de Castilhos, na impor-
tancia animal de 4003, e do seus filhos me-
nores Erico, Marianna, o Antenor, na de
1333'333 a cada um

De D. lzhira Vaz Ferreira de Sou& viuva
de juiz de ili-eito em disponibilidade Dr. José
.1 (cintilo de Souza, n i. importancia annual
de 60)ee e da seus 11.hos menores Seraphina,
Maria da (Poria, José e Clotildea, na de 150$
a cada uni.

De Meio soldo e montepio
De D. Maria Joaquiett da Silva, viuva do

tenente reformado do exercito Manoel Vens-
sim da Silva, nas itnport ' nelas mensaes do
21$ e l0eee0, e de montepio do sua filha
menor Ignez, na de l0ti500 ;

De O. Maria Amelia de Castro Meirelles,
viuve do 'Delir de estado-maior de 1" classe
Ararip M erelles. na c itnportancias mensaes
de 12e$80J e 7J$, e de montepio de suas

filhas menores Edith e Helena, na de 35$ a
cada uma.-0 tribunal, attendondo a que
foram obs trvadas no processo as disposições
em vigor, julgou legaes os titules, e ordenou
o registro das despezas na forma dos pare-
ceres.

De jubilação, ilo lente de inglez do extincto
curso annexo é. Faculdade de Direito de São
Paulo João Bentley, com o vencimento ma-
nual de 1:443$7e3, visto contar 10 annos,
nove inezes e 28 dias de serviço publica-
() tribunal julgou illegal o titulo, por não
ter sido devidamente fixado o vencimento
correspondente aquelle tempo.

— Minieterio da Marinha—Aviso n. 1. 57
(cópia), de `2A de setembro ultimo, sobre a
transferencia para o Tlitiouro Federal das
quantias de 31):000$ da verba—Material de
Construcção Naval—e de 60:000$ da verba—
Munições Navaes—que foram distribuidas á
Contadoria da Marinha, afim e attender-se
ao pagamento de fornecimentos feitos a di-
versas repartições do Ministerio, no total do
187:5135588.-0 tribunal mandou efectuar a
ant11111a40 da distribuição daquellas quantias
á referida Contadoria..

Officios da Contadoria da Marinha:
Na. 265 e 289, de 14 e 27 de setembro

pr ,xitno fim lo, rotativos contracto c ele-
brado com os negociantes Coelho Ramos &
Comp., para o fornecimento, no corrente
anuo, de artigos comprehendidos no grupo-
Illuminação e lubrificação—. O tribunal dei-
xou de ordenar o registro do contracto, por
não se ter declarado a verba, por conta da
qual deve correr a despeza com o serviço
contractado.

N. 279, de 21 do mesmo mez. com a cópia
do termo do transferencia, feita a Bento Au-
gusto da Cruz, do contracto effectu ido com
a firma Bento Cruz, Silva ,Sc Comp., para o
fornecimento de madeiras, durante o corrente
anuo.—() tribunal determinou que se faça a
devida annotação no registro do dito con-
tracto.

—Ministerio da Guersa:
Aviso n. 54, de 7 do corrente, com a cópia

do decrete n. 3 430, d t 6, que abr o credito
espacial da quantia de 400:750$139, para
occorrer ao pagamento reclamado por D. Do-
mingas Laudabouro Delabary como indemni-
zação por prejuizos e damos que lhe cau-
saram as forç ts legaes que operaram no
Estado do Rio Grande do Sul, quando ar :em-
patem na sua fazenda sita em Bagé.—
tribunal autarizou o regi:tro do credito de
qu t se trata.

(Se l em do pagamento, sobra as quaes
preferiu despacho do registro, em 14 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

—Minister io da Fazenda:
Officio n. 559. de 26 de set : rubro, da Alfan-

dege. do Rio de J moiro, pagamento de 100$
ao remador daquelli repartição Paulino Anto-
nio de Barros, de seus vencimentos no mez
de dezembro de lso.

Requerimento do tenente-coronel Pedro
Brant Paes Leme, pagamento de 66160, da
restituição do imposto do 2 o; dos
SUMI vencimentos, nos exercicios de 1893 e
1804.

Exercidos tindoe—Requerimentos:

Da Companhia do Giz, pagamento de
32:472$, de giz consumido pela Estrada de
Forro Central do Brazil, no 4" trimestre de
1897;

Do capitão do fragata José Gonçalves Leite,
idem de 627$333, de diferença de soldo no
pari0110 de 9 de ugosto de 1894 a 14 de novem-
bro de 1898

De D. Tharcilla. Minervina de Souza, paga-
mento de 1:192$257, de meio soldo e monte-
pio no periodo do 3 de março a:31 de dezembro
diu 189, como viuve do alferes Trajano Mous
toiro de Souza ;
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Correio - Esta repartição expedirá
inalas hoje pelos saguintes paquates:

Pelo Ir ryt, para Bailia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porto duplo até as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Romaa Princo, para Santos, receaendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o intarior até a 11/2, ditas com porta duplo
até :is 2, ubj ‘ctus para registrar até as 12 da
manhã.

- Amanha
Pelo Thrhaes, para o Ria da Prat Matto

Gro-sa e Paraguay, recebendo impressos ata
as 5 horas da manhã, cart is para o intoxicar
até as 51/2, ditas com porto duplo e para o
extraior até as 8, obj mios para registrar até
as 6 da tarde do hoje.

Polo S qe'lite, para liahi i, alacaió, Per-
nambuco, Parahyba, Ceará, Maranhão e Pará,
recobendo impressos até as 7 horas da tsn.-
nhã, cartas para o intarior ata as 71/2. ditas
com porte duplo até as 8, olkjectos para ro-
giatiar até as 6 -1a tarde ilo bojo.

EDITAES
e

alItatatn	 taanorclit1

ia da Junta Commercial aa
e lera!, ire faz publico, na confar-

mi Lide do art. 29 do decreto n. ama de
19 de julho de 18aragu a, na perlo to de 17 do
abril a 8 (I s maio ultimo, foram ar. /livra-
dos 03 srguintos contractos, alterações e dis-
tractos de sociedades commerciaes:

Contract a - De Antonio Roarigueos
Carvalho o Joaquim Francisco deOli veiaram a
o comutarei° de cereaes nesta praça, á rua
Bali ) de S. João n. 28. cana o capital de
30:000$, sob a firma de Carvalho & Oli-
veira;

De Lino José da Cunha e José R unos
nhoiro, para o cornmercio de a)ccos e In dita-
dos nesta praça. á rua liarão do iguaterny
n. 7. eom o capital do 2200$, s.") v ‘ firma de
Cunha & Pinheiro;

DaJo é Gomes da S Iva Nagalho, Domai-
g de Freitas Coutinho, João Ferreira
cabias o josa angusto Dias d a lap itaapara o
f ihrLio phosphoros nesta praça, com o ca-
pital da 130:000a, sob a [Irma Casquilho
& Comp.;

De Domingos Dias Cabral e José Dias Ca-
bral, para a exploração do um batel nesta
praçs. á rua General Camara n. 134. cota o
capital de 5:600$, sob a firma de Cabral &
Dias

De José Teixoira de Bab o José Valentim
Gonçalves, par o CO mareio do cotnestvok
e molhados nesta praça. á rua da Em:-
guaynna n. 53, coma o capital do 15 . 001S, sob
a firma de José Tol arara do B b & Comp.;

Do Carlos Taveira Pinto de Szevolio, Do•
min,gos Gcmos Pires Monteiro e os cornman-
ditarios Fr:Inciso° Monteiro do Oliveira Pinto
e José da Rocha Romiariz,para o caluniarei° de
commissões nesta praça. a rua ria C,andelara
n. 17. cm o capital ao 4a0:00aa; sendo
aso:titio; d .s commanditarios, sob a firma do
Mont iiro,Tilveira & Comp.;

Do José Antonio Marquos Nunes..kaé Vasco
Ramalho Ortiga° Somustaão Lopes da Cruz e
Dominga; José da Costa, para o commaazio
de fazendas, modas ele- nesta cl lado . an
Largo do S. Francisco do Pula tis. 8, 10 e
12, com o capital do 375:000a. sob a dm de
M. Nunes & Comp.;

De Manoel Marques [p ita° e a comma
taria Jaaquina Ferreira Marqu slasitão.pa.ra
o comutarem ° de ferragons etc., nesta praça, á
rua Prirn o iro de Março n. 23, com o rapitll
de 25:000$, sondo 5:000$ da camiliana Riria.
Sob a flrini de Marques & Comp.;

De M. J. Magalhães Machado, Joaquim T a-
xeira da Silva e João Alvos Pinto, para o
commercio do moveis nesta praça. ás ruas

dos Andralas as. 15 e 17 e Cone doão n. 1a,
cum o capital de 150.0M s-la a firma de
Niii aalhães Machado & Comp.;

De Animai° Joaquim dos Passos e Th ,otonio
José da Cunha, para o commercio de cereaes
nesta ci fade, é Praça do Mercado ris. 226 e
227. c In o capital de 6:000$, sob a firma de
Passas & Comp.;

De Francisco Rabello e Francisco Vida!,
para o cnmmercio de padaria nesta praça, é
rua do lIaspiao n. 169, com o capital de
12.00oa. sob a firma de R4110110 & Vivia 1:

De Antoirio Fernandes Calvas o o amornara
ditado José Miguel Fernainiaa para o com.
meneio comestivais e m aliados nesta praça..
á rua la Constittação n. 8. com o capital de
25:000$. ando 20;0 0$ 'do ‘ ionunanditario. sob
a firma de A. Fernanda & Comp.;

Manoel Alvos Dias Braaa, Julio Fornandas
Alves de Lima e José Diss Ferreira, para o
coimarei° de mantimentos o molhados nesta
praça á rua Visconde do Ria Branco n 4, com
o c mpital de 10:0003, sob a firma do Braga
Ferreira & Comp.

Antonio .1 isé Ribeiro Bravo, Antonio Fran-
cisaa da Cos' a e o commanaltarto Foancisco
ata Rebato Pvreira p ira o e•mwrcio

de araigas ri armarinho, etc., nesta praça, á
rua da Alfamier.m. ia: .45. com o capital do

sendo 30:000ado oan ma ndi ti rio,sob
a firma do Bra,vo,Cos t ra & comp.;

Nitro Cor êi 1 olaia, Domingos Jesé Luiz
do C atro e João Siinae: Cald ara para o com-
meroio ( t o carnes verdes nota praça, á rua
da Uruguayana n. 92, coaa o capital de
21:000a, sob a firma do Castro Sabões &
Comp.:

Mareei; Mo João Duarte+, Miguel Ribeiro da
Cruz e Matinal Ferreira de Almeida parara
exploraçã.i al i um batoquim, etc., n ista ci-
dade, á praça das '-'arinhas n.'37 e 231, com
ri capital do 8 090$, sob a firma do Duarte
Ribeiro & Comp.:

D • José Fernando da Silva, Antonio de
Souza Moreira e José Rolho Miramaii , , para o
cominarei° do seco; o mola Idos no •ta
á rua S. Loopallo n. 73, com o capital do
10:00	 sob a firma de Fernarulas da s i lva &
Cama.;

Do' José Pitro'r., notn ,-“x e ‘11don 's
Loureiro, para o cointn nrclo de cnareit iria e
refila:Sn de assuem' nesta praça, á rua do
Estado ao Sh n. 80. com is caaital d'3 80:003$.
sul) a firma de Gomes & Loureiro;

Da _João lienoiques Silveira, Din.) Pinto da
Silva e o cammanilitario Manoal lienrignes
da Silveira, para o cominnrcio do sabão, °lens,
etc.. nesta praça, á rua S. ',faz Gonzaga
n. 31, com o capital de 21:n00:3. soado 15:050a
do comam nmlitario, sob a filaria de lasnr ques
Silveira & Comp.

De José Rilhar° Guimaraes, Manuel R ib aro
Gni varies e o commaadit , rio José Pinto Gui-
marães, para o cominercia di seccos e mo-
lhados nesta praça, á ria Desembargador
Iziara n. 21, com o capital de 10:000a, sendo
rnet: to do commanditario, sal, a firma de
J. R. (animarias & Comp.;

De Antonio Ribeiro Pinna, lanneisco Dias
Plana o Torcelino Coutinbo Taloa, para o.
commorcio de cara, etc., n o sta praça, ã rias
do 11,41 p:cio n. 9 e Vi soaride de Reúna n. 87,
coma o capital da 30;000$, sob a firula do Ri-
beiro, Dias Sz. Tataca.

De Manoal Paga Ro fr i gires e Joanrim Al-
vares Cada pari o oommere o de h afalai in,
nesta raça, á rua Viscondo do Rio Branco
n. 6, com o capital de 17:001)a, sob a firma
de itorirgars & Gamaia.

De Aram- Pinta Continha e o comman-
ditario virmina dos Santos Br ot Ião para o
corram-mio de commissises do eu fémesta praça,
à rua Municipal n. 10. com o capita t de
laranoaa, soa lo commandaarin 10a:0003,
sob a arma de Mahar Comaluao & Camp.

Ima atascam.° dos Sintas Al neida e Joaquim
5 mist as ris Alma da pata a exploração de

toa 1 ratam m, nesta praça á eu • Marechal Flo-
ris m a, ta-xato n. 118, com o capital de 8:000$.
sob a firma d Almeida & Irmão.

De Antonio Augusto da Costa, Manoel
Joa 1 uiin ia Costa e José Eduardo da Costa
para o comiserai° de fazendas, nesta praça, á
rua da Passagem n. 18, com o capitai de
5 a 000$, sob a firma de Costa Irmãos.

De Francisco Meir t de Oliveira e José Fer-
ir tndes Dias, pira o cominarei° de roupas
feitas nesta praça, á rua Largado S. Joaquim
n. 124, com o capital de 4:590$, sob a firma
do Cruz & Dias.	 •

De Joaquim Gomes Ferreira o Gregorio de
Freitas Vaseoncellos, para o enramarei° de
colos nesta praça. A rua do Rasario O.
com o capital de 80:000$, sob a firma de
Ferreira & Vascomicane,

Fie Domiagas Martins e Ra rniro Botelho
Aranha, para a exploração de urna typogra-
paia e lithographia nesta praça, á rua do
Boi:laca) n. 171, rum o capital de 120:000a,
sob a firma de Martins & Comp.

D Antonio Jos 6) de Miranda e Silva Junior
e Antonio Carlos Madeira, para o cominarei°
de cotnmissõe s , nesta praça, á rua do Rosario
n. 2, com o capital de 20:0005a sob a firma
de Mia rala Junior & Comp.

De assa Rodrigues Tavares e Adolpho Ma-
tidas (103 Santos, para o commercio de vidros,
e molduras nesta praça, á !na da Saudo n 181,
com o ai pit vi do 10:000a, sob a tirana de José
Ralrigues Tavares az Canip.

De Osaar Carnoiro de Souza Machado, Al-
bino oli 01Iv sina Marques, Alfredo Monteiro
Torres, Arnaldo Pinto e a commanaltaria
D. Maria Gertrude• Carneiro Machado para o
rammer cio de chapéos nesta praça, á laia de
S. Pedro ns. 48 e 50, com o capital de
200:000a. sendo S t0:0a0a da cornmanditaria
sob a firma de Souz a Machado & Comp.

D.) Manoel de Souza Soares. João de Souza
Soares e Sovar° Miguel Gonçalves para a
exp l oração.d o rim restaurant desta praça, á
rua 11 a As:soirtajaa 11a, com o capital de
15:00a$, sala a lifina_de Saara, Sovar° &
Comp.

Do Co.sario Angusto Teixaira Cabral. Adriano
de Castro Guidão e 'Marte Fernaralee. para o
cor:mareio do Cucadas e roupas nesta praça,
á rua Prinnoiro lia NI irço n. 113, coro o ca-
pital da 300:01na, sob a firma de Teixeira
Cabral. Guid:i. , ) & Comp.

De aisé de 13 trros e Daniel José Portella,
para a execução de trabalhos do estuque
nesta praça, A rua do S. Christovão n. 68,
com o ca alta' tle 5:000 sob a firma de Barros
& Portella

De João Baptista Reis e Thomaz Joasuim
Franco. para o mamarei° de roupas nesta
p a a, á vil da Uruguayaria *n. 136, com o
etpit lvi 9:10 I. sob a firm a de Baptista
Reis ..tt Franco.

De Guilherme Armando Isensee o o com-
m.)ntlitari .111a, do Corral de alagalhãea,
pit a o co:rmoreio do rumos, etc. , nesta
pra:a, á rua (ta 1.1ruguiya ia n. O, co:u o
capital da 10:000$, sena() tn3tade lo co:nman-
ditado. s .b a firma do Guilherme Iscam
& Comp.

De .Joaquimn Goncilves Copila o Candido
Augusto Gonçalves Ca; olha, para o COM-
mercio de commissaes do cara, nesta praça, á
rua S. lanai.° mi. 5, com o capital do 50:010$,
sob a firma de Gonçalves Capela St Comp.

De II ri & Rand e John Edgar Johnson Ju-
nior, para o cominarei° do coa:missões de
café, nesta praça, com o capital de 500.000,
sob a firm i de Bani ta. Rand.

Prelaito Santos Iiouriques e Antonio For-
r ara da Cesot, para a txploração de unia
casa de ptu. nesta pra':, á rua Senador
Pompas' ri 1, com o capital de 11:6a0$, sob a
flua do li . )nriqurs az Costa.

Da Maneei Lopes Capello e Jo.a Joaquim
alvas, para o commoreio de padaria, nesta
przu:1, á rara Domingos Lopes, com o capital
de 8:000a, sob a firma de Lnpes & Alves.

De Francisco de Portugal Marreca e An-
tonio Lourenço Nunes alao lia.do para o com-
moreio do vinagre, nesta praça, á rua
Barão lie g . Feliz ri. 14, com o capital de
40:0 u0. s .b a firma d o Portugal & Comp.

De Manoel Marques Pedroso Noves e o com-
manditario Joaquim Pedisse° das Neves para
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six-ectmria do Mel ooro!”glizi to Illi gaistorio dn Illarlinha-R-
ia-iii;z1. ; da, carta Maritima-Ke.sumo	 gic la •!azação ceuzral, no morro de Santo
katenio, em 14	 outubro d 1899 (5 thbade):

' 1 1 arometra
40,

Tomperatu-
ra do ar

Tou.le do
varar

Num1dadelll1recção
ra;atAva

Ao
.1~

tmtadoda
aunotphara

Especieda
navios

Quantidach
danavam'

/r	 u.

avm

756.SO 21.7

mpu

18.40

.V.,

94.0 NNW n- nn nn

i .. 76.6s 21.0 17.'1 96.0 ENE -- nn nn

i	 A . 757.18 20.9 1:.s7 9700 NNW Encolrr10. .. 10
p	 a. 758,64 20.7 17.1s 94.0 wNW NV0.11.0. .. 10

1/2 d. 758.63 21.4 17.61 92.0	 sw EncobeMA. .. 10
3	 p. 755.01 22.3 17.18 01.0	 s Idem. 10
6 p. 754.18 .	 20.5 17.0s 95.0	 SE hh.rn. .. 10
9 I. 80.40 19.8 14.5U 94.0	 SE idem .. 10

Tempo , atura maxima exposta 	
á 80Mbra .

ni.na 	
If.v4.,,oraçf o e	 :4 110 110 11 SOM 1/ /•• n

Chuva em 24 horas 	
i)uração do b	 .. . 	

OáVértiiiç7)4S...,...--	 .

De 5 h. 55 m. a.. até c.trc i de meio-dia, cahiu -c-LIV a fina a Lit-srvallos.
De 6

mesmo phendmeno de 7 h. 52. ia. a. ás 8 h. 18 m. a.	 -..	
reproduziu lo-seh. 15 tn. a. ale 6 h. 3 m. a. ouvira .o-se trov)	 N,a NNW,

De 4 h. 15 m. p. ás 5 h. 13 ai. p. cahiralu algas eLeiite)

De D. Ca Qemira Praneis0a, dn Lima, idem
de dl montepio no pe: . i . vlo de lu de
outubro de 1896 a 31 de oleie:libro de 1897,
como viuva do mestre do linha de 2 . classe
da Estro la do Ferro Ct ntral do Brazd Er-
nesto Mary

De Pompeu do Souza Ararigboia., major
graduado reformado do exercito, idem de
848$320, do vencimento como corninandante
da fortaleza de Santa l'Aruz, no Etado do
Cea.ril, no anuo do 1807;

De D. Adelaide Leal e Angelina Leal, idem
de 3:188$9;)0, de montepio no periodo de 8 oh;
dezembro de 18V3 a 31 de dezeinbio deI;08,
corno tr in:Is do 2 . teaente da armada Alftedo
Albino da Silva Leal.

-Miiiisterio da Marinha-Aviso n. 1.751,
do 27 de setembro, pagamento t•! 79$, das
deson zas miudas ar .rgo do port-iro
Bibliutheca e Museu da Marinha, durante os
mezes de abril a junho do corrente anuo.

-Nlinisterio da Guerra-Avisos:

N. 56, de 5 do corrente, paga.mento de
66:734185 a diversos, de forn cimentos a
varies estabelecimeatus deste ministerio, du-
rante o corrente anno ;

N. 558. do 20 de setembro, idem de
20:613$1.5 a div( . rsos, de forneciiiientos
Intendouela Geral da Guerra, 11, n actual ex o.-
cicio.

225
22'4
19.5

O /w,7

O .00

01,1se a-vir/ g eri° do ato de Janeiro - RI létim ineteorologico - Dia 12 de oulubro de 1893:

I	 li.	 m.... '759.7 19.5 16.4 96 3.1 SE .0 CK. KN Chuva flua!
4	 h.	 rn.... 750.5 19.3 16.2 96 2.7 SE .0 KN. N
7 h.	 m.... 759.2 20.3 16 O 91 3.6 Si'; .0 CK. KN 0.5

10 h.	 m.... 760.0 20.9 15.8 86 5.5 SE .0 ('K. KN
1	 h.	 t 	 '758.5 21.2 15.5 8:3 8.3 SsE .0 KN
4 h.	 t 	 737.8 20.6 15.7 87 7.1 SSN.: .c.ft KN
7 h.	 t 	 759.1 2.).6 15.4 S.) 10.0 SE .1) KN. N Pingos

10	 li.	 o 	 759.5 10.6 16.0 94 3.3 SE .0 KN. N

Médios 	 759.16 20.25 15.87 89.7 5.4 LO
1

Extremos da temp pr ¡tura : Maxim° 4 I). tarda, 22.1; minium 7 h. manhã., 19.3.
Evaporação em 24 horas 1.1.
Chuva cabida: 7 horas da manhã, 111,78; 7 horas da noute gottss. Total em 21 h. Im,78.
Horas de insolação (lieliographo) O h,50

Observotario do Rio de J	 - Boletim ineteorolo,.rico - Dia 13 de outubro de 1899

HoitAs Barotnetro
a 9"

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
I1umill.e1G
relativa

VENTOS cÉo -1)
L'D	 1,22

e

•c
c...)	 e

oo g:

o 4)

O.

A.
o

or-o Dire3i.ião
ice
C,
e

Nuvens

1	 h	 m.... 758.7 20.2 5.3 87 6.7 E. S. E 1.0	 CK. KN Fina ás
4	 II.	 1/1.... 757.8 19.4 5.7 4.0 s. E 1.0	 (K.	 KJ. N 5 1/2
7	 h.	 m.... 758.5 19.6 6.0 91 0.0 Nullo. 1.0	 CK. KN Pingos

10 h.	 m.... 758.8 21.7 7.7 92 0.11 Idem. 1 O	 K-N. N	 as 7 h.
1 h	 t 	 757.8 2.).8 7.1 94 0.0 Idem. 1.0	 CK. K.N.N
4 h. t 	 755.7 24.2 7.8 4.3 N. N. \V 0.7	 C-K
7 h. t 	 755.8 21.1 7.1 92 3.3 SE 1.0	 C-..-K. KM

10 h.	 n 	 756.9	 21.8 7.7 92 0.0 1.0	 C-K. KN

Médios.- 757.50 21.16 16.80 00.5 2.3

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 24.3; minime 7 h. manhã, 19.0.
Evaporação em 24 horas ).8.
Chuva colida.: 7 h. da manhã, 22Vra,27; '7 h. noute, 0"/21 ,882. Total em 24 horas 311/2,152
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o commerclo da rizandas e madasolesta praça.
á rua da Uruguayana n. 114, com o capital
de 25:000$, rendo 20:00 .A do commanditario,
sob a firma de Pad!' so N ,. ves & Comp.

De José Joaquim do Qu arca, José Moreira
da Silva Lobo, Jozé Marti is do Olivaira, Diago
Clemente dos Sant ,s, s Queiroz e Jogo
Gomes Costa para o como er . io de Oefflffli 4-
Eões, nesta praça, á rio,. Guiteral C orlara.

23, coai o canaal de 900:0 0, s b a arma
de Q teiroz, Moreira ta Catdp.

De Antonio Joaquim da Cola e José adio
da Silva o Souza, para o canunereio de mo-
lhados o tomesti vais, nasal pr. ça., á rua do
Leão n. 1, com o capital do 17:09 a$, sob a
firma de An'onio Costa & Sauza.

Do João \tendes at Costa M .rques, João de
Bes,a Teix•ira e las .3 Ribeiro Torres, pai). o
cotninorria de caba las, alhos, et:: , n , sta ei
date, á p . aça do Nler -ali ris. 151. 155, 198 a
201, com o cap • tal •i t 200:000a, sob a firtnt
de João Marques ta Comp.;

D3 Doluingo.s alaria Lopes Braga e Fran -
ciseo Pinto Mascar tillatS, letra O cominarei()
de cerveja, nesta praça, á rua S. Peitai
ns. 320 e 322, com o capital de 25:00(4, soa
a firma de Pinto & Baga;

De Franc i sco Jes Robalinho. Luiz José Ra-
balinha e Domingds J sé Robalinho, para o
coinmereio (1.) nest pinça, a iva
Evaristo da Veiga n. 88, com o capital de
20:000L ,o1) a fi r ma de Robalinho & Ir-
maca

De Janiirn Soares Guimarães e Alexandre
José da Cindi i, para o eummorcio Ile c.a caca,
nesta cid ale, á praça do Met eado ns. 113 e
114, com o capital de 100;000.3, sob a firma
Soares ta. Cunha;

Do Berna' dino ['cardada Silva o Cypriano
José d ouza para o rommorda d co
mestiveis e mo!hados, nesta praça, á rua da
Conceição n. 32, com o capital de 18;000a,
sob a firma de Bernardino Peixoto da Silva
& Comp.

D3 Beliniro Ant . rio Ito IrigUos. l'aineiseo
Cardoso Laport..1o4) Co.•lho Fortes, Antonio
bei 111 iro RO	 Amerieo Pereira Gui-
marães, Felishera Cardoso Laporte e Fran
cisco de Saltes Guerra para o commereio
carvão de pedra, nest . praça, com o capital
da 1.000:004, sub a (Ir na (1 ,i Hei iniro Radio •
gues & Cotnp.

Alterações— D •s sociedades commercia is
desta praça Pinto da Fonseca & Comp., Mar-
cilio Dias a Comp.. Barbosa Albuquerpie St
Comp., Araujo Main ta Cernia o Tori es lrinão
& Cotnp. ; a primeira pala retinta i a.) st co
commanditario I' . nar o Ferroira Pinto da
Fonseca ; a segunda pela retirada do saca)
José Fernondes; a tarceira pela aamissão dos
SOCtOP 8011(11 rios Antonio José Soares Junior,
Constan tino Soares Valeu te e Francisca Goiti Is
Nogueira ; a quarta p cia dmosio dos s 'cios
solidarias Dr. Honario do Araujo Mar, o a
quinta pela adinia-ão do commitialitario Lau-
rindo Augusto laingriiber e angulem° . lo seu
capital de 250:000$'pira 350. (.)00$000.

Distractos — Das so. s iedades amirnereiaes
que gyravam sob as iirmas abaixo, sondo
tolas desta paio. : A. Mandas &
Carneiro & Cotnp., Chaves & Pedro•ra,
Figueira Junior & Comp., Moraes Rois
& Costa. M. Ndnes & Comp., Pereira &
Silva, Ribeiro & Machada, Torros 	 Soares,
Araujo & Laias, Fidalgo & Naspleda. Gavino
Silvares &Coelho, Marques Pimenta St Comp.,
Manoel Josó Voz & Comp., Anto.tio do Al-
tecida & Irmão, Res ti1. ta (lares. B . avo,
Costa & Comp , Ilenr qu at silveira & Co ip.,
L. Ferreira Abilio do Carvalho &
Brandão, Dias & NI odiado, Lacomba & Comp..
R° Irigaes & Campa 1:lyss aa Coutinlio &
Comp., Antonio Paes St Pereira. (I. M tk &
Comp., Castro & Birros, L •tges & Abilio,
Rodrigues & Garcia. SO.rei	 11 rb si. Vas -
conceitos Irmãos. V aain & Comi) e Vascon-
cellos Xavier, Oliva	 Caiip.

Junta Coinnaireial da Cardal Fe ler-'l, li
de outubro de 1899.-0 olfieial maior, lio-
noeie de (.'ampzs.

Cal xat	 Boort tznç "to

Por esta repartido se faz pualic) tino
tendo-se extra.via . 1 .) 51 geras da di-
vida p iblic o, senda: 17 da vala' de 1:010:ala),
juro antiga de 6 ^/,,, hoje 5 •/,, papel, sob
na. 21.018 a 21.021, 2a.197, 27.4 1 9, a7 5.50
27.567, 29.631, 3 ).501, da emissão de la79'
199.975 da do 1870, 270.771 a 27(1	 3.77'
27768 a 270.770 da .le 1a97, e nina ,te
4003. n. 351, enatai la 1 w 9a ; aa do va
lor de I :010., juro antigo 6 7. e 51„ papel,
convertidas a 4 0 a, atiro. haja reconvertidas a
5 0a, papel, sob as. 535 a 531, .1a emmiss .lo da
1830, 102.875, 102.876. 10.03a a 10.1.6a3, (Ia
do 186a, 110.707 a I la.772, da da Isaa,
24.129, 21.130, .11 do 1879, vaa ser axpr lida;

ovos titulas si, limita) da 15 dias, nao
ver reclamação ito •ontrario.

Cauital Fel 'cal, 5 !a outubr) de 18.19. —
O inspaetaa	 "O .11' .	 (.

E) reetoria do C(ottonel

INIP0 1T0 PREDIAL

De ordain do Si'. •la °erma e mvidam-se as'
pes-cas ah dito maneiram las a vir paaar o
imposto pr dial, da atai si. .1 . valoras, á lat.-
/onda Nacional, relaiivamente ao ex,,a •ieio
d t 1893.

4.' di,tricto

Francisco Moreno Ia -alva,	 t Paula NI t-
tas n. II I.

M iria do J ,sus F dl S. .'arneiro, rua
Petrop ,lis n. 7

Adolph) itib d rn lo laanos rua	 mano.
sem numero.

João Ignacio QUirosin 1, rua	 co apto
n.28.
Antonio Gomes Soep a rua

n. 28.
Mariana Isabel Sev,ro Casl n/,	 IS

dueto n: GO.
Dr. Amaro Cara aro n. 	 a ta

Aptaziv I n. 13 A.
.10;in do Oliveira fliiimorã s, tad -ira do Se-

na lo n. 11.
Ant mia Carolina, 13-rnardes, ladeira .'0

Sanado um. 17.
Thomaz Angusto Vianna, I aleira do S -

nado il. 65.
Joana t da Silva Lemos Cardoso, praça da

Arei ' mação n. 30.
Lta lislito do Souza aleito Noto, r-a Po-

tropubs mi. 2.
Manoel Joaquim Ribeiro Vida!, rua Suita

Maria n. 37.
Amerieo Salvador, rua Costa B tstos n. 7.
Joaquim Pereira da Motta, rua Triumpho

4.
Empraza F. Carril Santa Vierem, rua do

Riachuelo ti. 117.

di:tricto

Maria Caralina T. do ara alia, rira Buir
que de Macedo n. 53.

Catalina Moreno Jenvinez, rua Silveira
Martins n. 17.

Jesuina Augusta .lo 13 Tar-eão, rua Cor
valho do Sá ii. 28.

Sebastiã.o de Pinho, rua Carvalho d . : Sá
n. 32.

Manoel It. Poli-pira, rin das latraojeiras
n. 53.

Ignez Tambori da Cunha, rn 1 1.1s Laran-
jeiras n. 6.

Francisco S dles Rosa, rui. Senador Octo-
viano n. 4.

Manoel lio li ignes Padraira, roa Yiaranga
n. 1.

Rita Cassia de Castro, rua Conselheiro Po-
r -ira iIa Silva ns. 31 a 30.

Rara.° do A lio Meruim, rua Pay- rata
n. 21.

sub-Directoria d Contonchsa, 115 do se-
tembro de 1899.-0 sub-director, Didimo
Agapito Fernandes da Veiga,	 (•

São convida l os os abaixo ralacionados
s .1,1areal itais delitos do imposto do plaina
de agua, relativas ao 12 . districat no exerci-
cio da 1891, na ai azo de 30 diat, sol) paia
de atzer-s" a cohranoa jui lieialmente.

Rua Saud Lie, sem numero, Augusta José
Leite & Comp.

!sua Cardoso n. 1 A, Aurora Augusta
Diflua. E. Bontat.

Rua Dr. Dias da Cruz, sern numera, Thou-
tonio Jas1 de Ilaraes.

Ru 13 atile). ma 2, I Taxan Ira Wagner.
Rua Weriert-ata, s , m numero, Capitão An-

tonio Ferreira, Campas.
Itaa Pinto os, I a 3, Bento Pereira For-

n infles Guano.
Ru tFi ck n. 8 E. D. Gullher nin t Thoo lora

d )1 Real.
1 1 i. na 4( ii . 1:3 I, .1 )ã ) Dru rn man 1 Junior.

Rua e tpitolino n. 1, D. Delinnala Ala tn-
dtda Mota Ribeiro.

Roa Anna G Mn aias ta 15. Jaranyino
NV Indene tia.

Ria Batoncourt da Silva n. 13 1, Albino
FOli ppo d s Santos.

t Aritaatio	 Pa. I	 n. 15, laia Ferreira
Lors ionç tives.

Di"a Pria ) C inten.ansa, 3 Ia oittaibra sle
189a. -O s ibalirector,	 Agqpito

la	 (•

São coa v idados os abaixo relac i onados a sal-
da ecin 8 -Os	 .10 iwpOSto do 'amua
de a:ru a , m) districto, do ex preicio 1894,
na praz.) d.! 3 1 .lias, sob pena do ser feita a
c aramai juli, hien te.

Alvaro das S ' citas R..za.
Taiseira Ar•gão.

,Ilexand ra Borges do Couto.
Ann tolo Joi •! Moreira.

v. ano A in ,rica
Ana	 Anitmrmio Alves.
Ana' ias Talles C to lho aa S va
Anto • ,io Liaao ila Madeiros.
Ant , nin Gonçalves Cortaa.
Ant no) Ferna mies Pereira.
Antonio Augusto .1ndra 'e Araujo.
Ant nio da Silva Amaral.

riairdino Pinto Azovelo.
Baptista Segundo Iria! e.
'arn-i rim & Final Jun.or.
Caroant Maria Martins.
Conslantino do Moura Ribeiro.
toeinotic-a Fm anc . sat da silve.
C onpan i t ia Indust • ial S. Sebastião.
Cama:atida E. Fluininensa.
Eugenia .a.saphina COelll 1.
EStrilda. do Ferro do Santa Cruz.
Francisca) da A. Barbosa (Dra.
Francisco Camelo Pontes.
F'rancisco F. , rreira Braga.
Francisco Martins Leal.
Fran e lsco Garcia da Silveira.
H. Holm°.
lienriqueta Franci sca Forreira.
.1. S Couto & Comp
Jeronyrno Lossa.
Julio .1- Granja & COM p.
.leão Ferreira MartinS.
J dia Ferreira NI .rtins Juntou' .
r e ão C trios laconitia.
J ão J . sé da S. 1'aulu Agitam'.
.1 ão Pereira Caí' 'aso.
Joã Jacintlia
João Manoel Nfarliado aobriohi).
.1 ai mim Gdnç Uvas Foi r ara !Oras.
Joaquim .1. S3 do caavailio.
José	 uda
Jasé Antoni o Ratara.
José do klbuque. 'pie Barboza.
.1 'é	 marta.

.p 'ir-los, de	 t eira.
ata': Jaaquiin
aia:: de Murava e Silva.
.1 ,sé Nicolau da Silva.
José Rodrigues Gonçalves.

A fine lacto



SS rs £51	 Segunda-feira 16
	

DILIRIO OPPICIAL	 Outubro — 1899

José Ribeiro Frade.
Jos : 'a Silva ReFollo.
Jos5 Xavier de Gouvëa.
Luiz Alves da Fonseca.
Leonardo Antonio Teixeira Leite.
Maria Rolrigues Santo Antnnio Machado.
Maria Amelia da Silva Coelho.
Maria Freitas Serpa.
Manoel Lopes Machado.
Manoel José Pereira Braga.
Manoel Joaquim da Silva.
Manoel de Souza Cavalcanti (Dr.).
Nicoláu Fernandes & Comp.
Redrigo Leite & Comp. .
Saturnino do N. Silva.
Silva & Pinna.
Senhorinha Judith Coelho.
Torres & Mello.
Uballino do Amaral Fontoura

EXEROteio DB 1895
Adolpho Felix de Oliveira Silva.
Antonio Souza Lobo.
Alfredo José Ferraz de Carvalho.
Antonio Alves Cordeiro.
Antonio de Barros Catharino.
Antoaio Roirigues de Freitas.
Antonio Souza Lima.
Antonio José Pinto Paes.
Balthazar de Sá Carvalho.
Bernardino Francisco da Silva.
Caetano Augusto Rodrigues.
Companhia Estrada de Ferro Corcovado.
Domingos José Gonçalves Lago.
Domingos Jo-é de Olive:ra.
Domingos Antonio Brasa.
Elias Antonio da Silva.
Elias Augnato Souza Barros.
Empraza da Limpeza das Praias.
Ermelinda Alves Macedo.
Exneeto Gomes de Medeiros.

Rua Nossa Senhora das DUOS, sem numero,
Virgilio Las Casas dos Santos.

Rua Pairo Alvares Cabral, sem numero,
Clemente Borges Sobrinho.

Rua Porto Alegre n. 4, Joaquim de Oli-
veira Lima.

Rua Santos, sem numero, Dionysio E. de
Castro Cargueira.

Rua Souza Carvalho na. 2 e 4, Manoel
Maria Nogueira San na.

Rua SouzaCarvalho, sem numero, E luardo
Jose de Macedo.

Rua Souto Carvalho, sem numero, Custo-
dio de Barros Silva.

Rua Souza Barros os. 20 e 24, Bernardino
Ferreira da Silva.

Rua S. Pi, sem numero, João Lourenço
Pires.

Rua T. Ferreira, sem numero, Francisco
O. Copper.

Rua 24 de Maio na. 83 e 85, Manoel Macha-
do Vallarlão.

Rua 24 do Maio, sem numero, Germano
dos Santos Monteiro.

Rua 24 de Maio, sem numero, João Leal
da Silveira.

Rua 24 da Maio, sem numero, Arthur
Oscar da Motta.

Rua 24 de Maio, sem numero, Fetisberto
I sarbosa da Silva.

Rua Wencesláo, sem numero, Domingos
M. P. Bastos.

Rua Wencesláo n. 13 A, Eulalia Dias Gar-
cia Rodrigues.

Rua Zeferino n. 16, Angelina Barbosa de
Lima.

Travessa Zeferino, sem numero, Carias
Dias Medronho.

Travessa Cerau -ira Lima, sem numero,
Affonso Fausto de Souza.

Travessa José Boni fulo, sem numero, An-
tonio Torquato de Brito.

Estrada de Santa Cruz, sem numaro, Maria
Martha

Estrada de Santa Cruz n. 70, Domingos da
Siva P aixão.

Serra do Manaus, sem numero Edusrdo
Manoel Redrigues.

Directoria do Contenciosa, 13 de outubro
de 1809, — O sub-director, Didino Agapito
Fernanees da Veiga.

Alcandf+ga de Rio de Janeiro
inspectoria de-ta alfandega, se faz

publico, para conlincimento dos interessados,
que foram descaeregatlos para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a res-
peito

Vapor inglez Dan n ibe, procedente de South-
ampton, entrado em 2 de outubro de 1899.—
Maniftsto n. 831.

Armazera n. 14 — ESC: 1 caixa n. 6.434,
repregadas.

Idem 1 dita n. 3.(.54, idem.
Liem: 1 dita n. 3.155, idem.
GJC: 1 dita n. 174, idem.
Idern: 1 ditaii. 167, idem.
HN: 1 dit n. 110, idem.
Idem: 1 dita n. 111, idem.
E—M—&—C: 1 dita n. 1.585, idem.
LAR.: 1 dita n, 9.518, idem.
Pacheco: 1 dita n. 1.638, idem.
MS: 1 dita n. 1.110, idem.
MMC: 1 dita n. 231, idem.
RJ: 1 dita n. 8 202, idem.
SM—R—U: 1 dita n. 3.232, idem.
68—F-112: 1 dita n. 843, idem.
VNC: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
ZF: 1 dita ri. 7,112, idem.
AR: 1 dita n. 83, idem.
AFCC: 1 dita n. 2.853, idem.
BC—F: 1 dita n. 5.2g6, idem.
GJC: 1 dita n. 7.573, idem. .
L—D: 1 dita n. 102, idem.
Vapor inglez Chile, procedente de Borde"

entra-lo em 7 de outubro de 1899.—Manifesto
n. 850.

Armazem das Amostras—MDC—SP: 1 caixa
n. 289, repregada.

GK: 1 dita ri. 33, idem.
Mme. M. de Souza: 1 dita sem numero,

idem.
AVC: 1 dita n. 5341, idem. 	 •
Armazem n. 10 — CDG: 1 dita n. 2.208,

idem.
CD: 1 dita n. 896, idem.
Vapor inglez bica, pronedente de Glaa-

gow, entrado em 27 de setembro de 1899. —
Manifesto n. 817.

Arrnazem n. 9 —LR —41 — KH ;1 : 1 caixa
n. 23, avariada.

Vapor francos Carolina, pracedente do Ha-
vre, entrado em 9 de outubro de 1899.—
Manifesto n. 849.

Armazem da Estiva—EL: 2 caixas ris. 887
e 686, avariadas.

Idem: 2 ditas na. 638 e 639, idem.
Armazem n. 12—AS: 1 dita n. 264, idem.
FOC: 3 ditas na. 13.896 ./98, idem.
JLFB: I dita n. 13.899, idem.
SB—F: 1 dito n. 24, Hem.
JTC: 1 dita n. 3.809, avariada e repre-

gado .
CC—C—JLFC: 1 dita n. 1.372, avariada
Armazern da Estiva — TBC — W: 1 dita

n. 1.253, idem.
Armazern n. 12 — FCC: 1 dita n. 13.932,

repregada.
DEF: 1 dita n. 1.189, avariada e repre-

gada.
FCG: 1 dita n.412, avariada. 	 •
MWC—IE: 1 dita n. 3.292, repregada.
Armazem da Estiva—CSC—D: O ditas sem

numero, avariadas e repregadas.
T80: 1 dita n. 18.405, ideal, idem.
CC.;': 1 dita n. :381, 1dm.
CJS: 1 dita n. :3.011, idem.
Vapor inglez Bellue;a, proceder ti

eatralo m 2 de outuko r 'e 1899.—
Manifesto n. 832.

Porta da Roza nio — C M — S: Z caixas
ns. 1.794 e 4.797, quebradas.

'dein: 2 ditas n .t. 4.678 e 4 791, av.iriadas.
Idem: 2 dita ns. 4.702 e 4.672, idem.
Idem: 2 ditas n3. 4.652 e 4.590, idem.
Hem: 2 dits n q . 4.809 e 4.675,
armazem n. 15 — Ragus: 1 dita som nu-

mero, quebrada,

S—E: I dita n. 122/15, repregada.
Indo: 3 ditas sem numero, idem.
CV—M: 1 dita n. 2.946, repregada e ava-

riada.
Vapor allemão Desterro, procedente de Ham-

burgo, entrado em 30 de setembro de 1899.
—Manifesto ri. 835.

Armazem n. 11 — TC: 1 caixa n. 9, repre-
gada.

CSC—RR: 1 dita ri. .8.086, idem.
MMC: 1 dita n. 7.284, idem.
A: 1 dita n. 3.921, idem.	 -
W: 1 dita n. 521, idem.
PHC: 1 dita n..141, idem.
Idem: 1 dita n. 143, idem.
HBC—LB: 1 dita n. 3, idem.
FSC—K: 1 dita o. 7.478, idem.
Despacho sobre agua—GB: 1 dita n. 3.015,-

Idem.
Ai: 1 dita n. 523, idem.
VII: 1 dita n. 1.377, idem.
L—E-85—C: 1 dita n. 1.482, idem.
Janw altera° Cordoba, procedente de

Hamburgo, entrado em 7 de outubro de 1899.
--alan I festa n. 847.

Armazesa das Amostras — FFC: I caixa
n. 1.566, repregada.

D. Wilberg: 1 dita sem numero, idem.
Vapor italiano Venezuella, procedente de

Gerova, entrado em 9. de outubro de 1899.
—Yar"'esto ri. 846.

Armazem n. 14 — J. Aguese: 1 caixa sem
numer repregarla.

Vapor inglez Bellucia, procedente de Li-
verpool , entrado em 2 de outubro de 1899.
—Manifesto n. 832.

Porta do Rosario — CM — S: 1 encapado
ri. 4.845, quebrado.

Idem: 1 caixa n. 4.815, avariada.
Vapor inglez Lassell, procedente de Man-

°bestar, entrado em 7 de outubro de 1899.
—Manifesto n. 851.

Artnazem n. 1—MR—CV, 1 caixa n. 2.950,
repregada.

DCC: 1 dita n. 7.107, idem.
EPW: 1 dita n. 1, idern.
LC—F 1 dita n 3.394, idem.
HEIS: 1 dita n. 8.265 e 8.263, avariada.
Idem: 1 dita n. 8 262 e 8.273, idem.
Idem: 1 dita n. 8.268 e 8.261, idem.
PC—K: 1 dita n. 1.575, repregada.
VCC: 1 dita o. 2.047, idem.
B—B: 1 dita n. 98, idem.
Dias: 2 barricas ns. 1.841 e 1.846, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ris. 1.852 e 1.848, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.851 e 1.847, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.845 e 1.843, idem.
1,1em: 2 ditas ns. 1.841 e 1.849, idem.

• Piem: 1 dita n. 1.842, idem.
Idem: 1 dita n. 1.840, idem.
Idem: 1 dita n. 1.839, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de outu-

bro de 1899.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Arsenal de Nlarinlkadn
Capital Federal

CONCURRENCIA
•

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
inspector deste arsenal, faço publico que no
dia 19 do corrente, a 1 hora da tarde, serão
recebidas e aterias, no gabinete do mesmo
Sr. inspector, propostas para compra do re-
bocador JoW Marques, no estado em que se
acha.

Nenhuma proposta será acceita sem que o
respectivo signatario tenha depositado na
Pagadoria da Marinha a quantia de 204, que
reverterá em favor da Fazmda Nacional, si,
no cas-> de ser preferidi, deixar de pagar a
quantia 'designada na mesma proposta.

0 .t interessados poderão examinar a em-
barcação na ilha das Cobras, onde se acha a
SeCCO.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 9 de outubro de
1899.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues •
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DIÁRIO OFFIC1.

Intendo'nela Geral da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. general intendente se faz
publico, para conhecimento dos interessados.
que estará uberta nesta intendencia durante
60 dias, a contar desta data, a lime:ação
para o concur o a um lugar de amanuense.

Os candidatos deverão hab:Iitar-se pre-
viamente com documentos comprobatorios da
idade, nacionalidade e boa conducta.

O concurso versará sobro po luguez, calli-
graphia, arithinetica.traducção e versão sim-
ples de francez, redacção officio' e noções de
geo,grapli ia •

Cap:tal Federal. 11 de outubro de 1899. —
Major Alfredo de Moraes Rego, chefe do ga-
binete.	 (.

illbralsterla da Industrio,
Visiçiia o Obras l'ublleas

DIRECTORIA OERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

(:cncurrenei pira execuçeto das obras de me-
tho..anirsto do porto de Man4s, Estado do
Amazonas

Do ordem do Sr. Ministro se faz publico
que nesta Secretaria de Estado se receberão
propostas para a execução de obras d me-
lhoramonto no porto de Manaus, Estado do
Amazonas, mediante contracto, na ferroa da
lei n.1.746, de 13 da outubro do 1869, sob as
condições seguintes:

O contractante ou empraza obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
de Manos, abaixo declaradas, com as altera-
ções que durante a execução dos trabalhos
from julgadas neceosarias, a juizo do Go-
verno:

a) Regularizaorto do littoral o margem do
rio, construcção de rampas de access°, cães,
docas e tudo o que for necessario aos serviços
da atracação, eu-g:1, descarga e armazena-
gem, com relação á grande e pequena nave-
gação;

b)Dragagens de que necessita o porto.
II

Dentro do prazo do oito mezes. contados
da data da assignaturo do contracto, o con-
tractante submetterá á approvação do Go-
verno 8.8 plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
zens, vias forreas, guindastas, etc., serão
apresentodos ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e orçamontoa, si até quatro mezes depois
de apresentados ao engenheiro riscai não
houver o Governo proforido qualquer de-
cisão sobro elles, constituindo isto vantagem
obrigação para o contractante.

lii
As obras terão começo no prazo de seis me-

zes, contados da approvação das plantas dera
nitivas ou dos quatro, a que se refere a
clausula antecedente, o ficarão coocluidas
dentro do 10 annos,contados da mesma data.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazens, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorios. para os quais estabelecera
o Governo prazos especiaes, por oorasião de
serem approvadoi ts respectivos planos,

IV
Durante o prazo da concessão, o contra-

ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparsçars necessarlas nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, e
bom assim. aonanter em toda a extensão do
porto a profundida le necessaria, licondo ao
Gover no o direito do, na falta de cumpri-

. mento desta clausula, fazer ezecutar estes
trabalhos por conta do contraetante.

V
Psoi remunoraçã o e atnortizoç.o do capitol

empregado nas construcçOes dos obras e
pagamento das despozas do custeio e conser-
vação ropectivas, e, bem assim, da fiscali-
zação por parte do Governo perceberá o con
tractante as taxas approvadas para os
mesmos serviços no cães do Santos, especifi-
cados no contracto que se tiver do colebrar.

vi
O capital relativo á concessão será fixado

de amora) com o trçamento das obras con-
tractadas, accresci.lo das dospezas de desapro-
priação e outras -approvadas pelo Governo,
sem cujo consentimento não poderá, o contra-
cante augmentar ou diminuir o mesmo
capit.l.

VII
Poderá o contractante d .sapropriar, na

fórma do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias
pertencentes a particulares que se acharem
em terrenos necessarios á construcção das
obras e respectivos serviços.

VIII
O contractante poderá, de aecordo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescides
que não forem necessarlos aos serviços con-
tractados, sendo neste caso o producto do
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

IX
Os armazeno construi .tos pelo contractante

gozarão de todas as vaotagena e favores con-
cedidos por leis aos armazeno alfandegados
e poderá o contractante emittir warranu, de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

X
o contractanto concessionario poderá ser

encarregado de executar os serviços de ci-
patazias e armazenagem da alfandega, por-
eebondo por tal as taxas officiaes das alfin-
(Iogas da Republica, e ficando sujeito 804
regulamentos e instrucções que o Ministro
da Fazenda expedir.

XI
O contractante terá preferencia, em igual-

dade de condições, para construcção do obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Manãos.

XII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras ex-
ecutadas, predios, terrenos, apparelbos, ma-
terial fixo e rodante, dra ..zas, batelões, lan-
chas e mais accessorios dos serviços dos cáes
o suas dependencias.

XIII
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas d opendencias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido. contado da data de aux
completa conclusão. prazo que será indicad.
na proposta e fixado no contracto.

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 0 /0 sobre todo o
capital effeetivamento empregado, deduzida,
porém, a importancia que ja houver sido
amortizada.

XIV
As questões que se suscitarem outro o Go-

Vem) e o contractante sento decididas por
arbitramentO, na termo. .1a art. la O, 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem oxecutadas por einreza estran-
geira, será ella considerada mictem . 1 para
todos os eff mitos do contracto.

XV
Serão embarcados o ileseinbare:ti1( .3 gratui-

tamente, n.s osta belecirnemos do contra-
, tante, quaesquor &mimas do ilioll oiro per-
tencentes ao Governo Federal, as inalas ao
Corro o, os age.r.es odleises do Governo,
tropas, bem corno os colonos e rospectivas
lagagens.

Terão, outr,sim, transporte gratuito noa
cães, os pa oago iros e suas bagagen s , •,enclo
isentas do taxas de atracação o de utilização
dos caos, as ernbarcaçaes Injurias de qualquer
systema, que os transportarem, e as que per-
tencerem a navios em carga e descarga.

XVI
A concurrencia versará sobre o prazo da

concessão, na forma da lei n. 1.7 .16, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importanck das
taxas a cobrar para roninneração o amorti-
zação do capital. etc., etc., o a que se reforo
a clausula V, ,abre os preços das unidades de
obras e outras vantagens oneremos em pro-
veito do publioo ou do Governo.

XVII

O osçamento e preços a que se referem as •
elauoulas precedentes serão calculados eu
tnoola nacional e apresentados com a sua re-
spectiva demonstração.

Para avaliação do capittl effectivamonte
empeegasio nas obras, onnualmonte, 25 s/s
dos preços referjdos serão fixos e 75 0 /0 va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na staxa official do cambio ; para monos,
quando a média do cambio do atino respe-
ctivo for superior a oito dinheiros por 15, e
para mais, quando inferior.

Uma vez fixado pe ta fo oma indicada para
cada armo o capital empregado, não solTrerá
elle alteraç'io alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesque: ()Unos a
quantia fixada em moeda nacional.

XVIII
O Governo estipulará multas até o valor

maximo do 8:000$ para os casos do inobser-
vencia das clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado
na clausula IV ou si forem suspensos por
prazo superior a seis mozes, ficando alia em
vigor semento para, o que estiver construido
o prompto a prestar o serviço que faz objecto
(Inste (saltai.

XIX

O Governo fiscalizará por agentes de sua
confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito às
instruções que forem expedidas para esse
fim.

As despozas de fiscalização correrão por
conta tio contractante, que entrará animal-
mente para os cofres publico; (adornes com
a quantia do 25:000$, paga por semestres
adeantados.

XX
A concessão ficará sujeita a todos os °nue

e gozará. de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro do 1869, a cujo regitnen
ficará subordinada, de a.cestrdo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

XXI
As propostas, devidamente soltadas, serão

apresentadas em cartas fochadas, posta Dire-
ctoria Geral, até as 2 horas da tarde do dia
6 do dezembro do corrente anuo o serão aber-
tas no dia e hora que forem unnunciados.

XXII

Carla propostr di , v,?rá ser acompanhada do
certificado de dopodto no Thesouro Federal
da quantia de que reverlorá em
favor da União, caso o propoloodo essolhido
deixe de ossigna r o controoto no prazo de CO
dias, contados da data era que pelo I) drio
O ffictal, for feita a nottfic ição da acceitaçâo
de soa proposta.

A referida eanoão será eltorsda, a 8o:000$
tintos da asignatura lo contracto, pa!1
num., de sua tiol execuça6.

Directoria Geral de Obras e Viaçãc . d S
cretaria de Estado da Industrio, Vi p çu,) e
Obras Publicas, 5 do setembro de 1899. —O
director-geral, C. Cesar de Campos.
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Estrada de Ferro Central do
larazil .

CONCURRENCIA PARA O FORNECI MENTa DE
1:20.0:/0 T -iNELA.i bAS DE C1RVÃO DE PEDRA
DURANTE O ANO DE 1930

De ordem da (lir° • tona, se faz publici qua,
á 1 hor da tarde do dia 30 do preximo fnez
de novembro, se r...e 31.g. rão propostas nesta
s .2ere t arie para o f rn ,eirrie . ,to de 120 00d
toneladas de carvã-) de pe Ira de primeira
qualidado, para o consumo da estrada du-
rante o anno proximo futuro.

A coneurrencia ver-ará sabre o praço em
ouro, tendo-se em conta a idoneidale do pro-
ponente e das minas	 recidas.

Os coneurrentes ileverão effeetuar previa-
mente na thesouraria da estrada a cauçlo de
5:000$, criação esta que reverterá para es
cofres da mesma estrad i, p 'aferida :1 sua
proposta, o proponente recusar-se a assigette
o devi . 'o coatracto.

Os recibas dessa caução serãa exhibillos em
separado, na acto da apresentação, á hora
ac"ma indicada, (.1 8 respectivas propostas,
que devem estar em °evoluem tealiados,
contendo por fóra os nomes dos p omentes.

As pr )pata, para serem r :cabides o con-
sideradas, devem ser eseriptas com tinta
preta. se l fadas devidamente, datadas, avie
gnadas e indicar a residencia do proponente;
serão abereie na presença dos a.preeentanLes,
e das que satisfizerem os requisitos legaes
acima indicados preeeler- ce-ha em seguid I á
enumeração e leitura.

As bases pira o contracto são as se
guiutes

'	 1

Obriga-se o constituinte a fornecer carvão
de primeira quelidade, procedente da me-
lhores minas de Cardiff o delias extraltido
recentemente, tas vezes peneirado, que não
produza mais d e 41, de cinza, não contenha
mais de nove decimeis por cento (0,9 n/) de
enxofre, e seu poder calorifero não seja ire
ferio • a oito mil e cem (8.100) c n orlas por
gramma pelo calorimetro de Th empsereo que
tudo será verificado por analy-es e experlen-
cias feitas pela administração da estrada ou
por quem a mesma determinar.

O carvão, que submettido á analyse e ex•
pertencia não rev.- lar as qualidades especifi-
caa as na clausula anterior, será rejeitado e
immediatainente substituid o pelo contractante
por outro da qualidade exigida, de modo que
a estrada não fique desprovida, hypothese
em que se supprirá no mercado, correndo por
conta do cantractante a differença de preço,
alem da multa em que incorrer.

III
O carvão deve ser entregue em grandes

pedaços, não sendo ailmiti idos mais de cinco
por cento (5 0/.). rl e um volume inforlor
30 pollegades cubicas e 7 0 / 0 de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrose
que pa-sa atrsvez fie penei ras de 1/2 rene-
gada de abertura, inclinadas a 600 em rela-
ção ao solo.

A verificação desta claveula será feita
pelo modo que aadreinisteaeâ.'o da estrada
entender conveniente.

Si as quantidades de carvfio ruindo e moi-
nha verificadas em ceda expedição trem
superiores ás esfatie), chias será todo o car-
vão, peneirado por conta do fornecedor, de
modo que o volume i los pedaç,.s inferiores n
30 pollegades cubicas e o de moinha sejam na
proporção estabelecida.

IV

O caro strá entxcgue em tuia na esta-
ção maritima da Gamboa ou dei tro dos va-
ges da estrada na melro. estcçr ), por quan.

• tidadea correspondentes á midia de doze mil
toneladas por mez, não se obrigando a es
traria a fornecer vagões para mais de 500
toneladas diarias.

V
Por cada tonelada ingloza de mil e quinze

ki/ogranunas, entregues nas condições da
clausula IV, pagará á estrada o preco de....
nãe sendo neste preço incluidos os direitos
da Alfawleg,a.

08 carregamentos destinados e consignados
á estrada, á requisição desta, serão despa-
chados por emaregados da mesma estrada,

N"I
Ne esmo de parede de orerarios nas minas

servidas pelo porto fte eardiff o contratante
será obrigado a ferneelr sempre carvão,
embora de outra proce'encia, pelo preço do
contracto, embude que a qual'dade Seis a
melhor das que se empregam nas estradas de
ferro da Inglaterra. .

V

(Is pagamentos serão effectuados pelos for-
necimentos mensa.es no Thesouro relerei em
cambiaes ou em meei], nacioaal, ao cambio
bancario de noventa dias de visto pobre Lon-
dres, da vospera da ordem de pagamento,
qualto ao preço em libras estrelinas.

V111

O fornecimento deverá começar na primeira
quinzena do raez de In irço de 1900 e ficar
cone/eido em dinembro do inumo anno.

IX

A direeforia da estrada terá o direito de
aeementar ou fliminuir o fornecimento mensal
até 20 "/,,, (entanto que di sso dê aviso prévio
de sessenta (60) ilias ao coniractante.

X
O contractante, para garantir a execução

do presente contracto, depositará na thesou
rara da estrada, no acto de sua assiguatura,
a quantia de quarenta contos de reis (40:000$)
ou seu correspondente em ouro para effecti-
vidade das multas em que incorrer, “mtio
obrigado a integral-a todas as vezes que fôr
desfeie ida por tal motivo, podendo em qual-
quer tempo ser subst ituído esse deposito por
apolices da div i da publica, devidamente cau-
cionadas; a canção em dinheiro não vencerá
juro z.

Xl

Na falta do cumprimento de qualquer das
clausulas estipuladas poderá a directoria da
estrada militar o contratante de deus a vinte
contos de reis (2:000$ a 20:000$), conforme a
gravidade da falta.

XII
A suspensão do forn ecimento por mais de

um mez e a tentativa de fazei-o com artigo
de qualidade inferior dará direito á directoria
da estrada a rescindir o contrato, com per-
da da canção, de que trata a clausula X, em
favor dos cofres da. estrada.

XIII

E' exrressamente vedado ao contractante
trensferir este contracto. sob pena deres-
cisão, com perda da caução de que trata a
clausula X.

XIV

Dos retos da directoria da Estrade. de Perro
Central do Breai] só bav . rá recurso para o
.Ministerio da Industrio, Virção e Obras Pu-
blicas.

Seer,.f cila da Estrada de Ferro Contml do
Brazil, '2 de outubro do 1899.-0 secretario,
Manoel Ferndnd<s Figueira.

Prefeitura do District°
Federai

DIRECTJRIA DE CONTABILIDADE MUNICIPAL

Continuam co3 pagamentos de coutas ou
outros credites relativo aos armes de 1894,
1895 e 1898.

Obseroaçao—Só Nerb feitos os pigamentos
relativos aos Annus que se foram &enunciando.

Primeira Secção de Contabilidade Munici-
pal, 18 de outubro de 1899. —O chefe, Antanio
dos Santos Neves.

Directoria de Obras e Viação

i a secçIo

Da ordem do Sr. Prefeito e nos termos do
decreto n. 508, 1e3 do janeiro de 1893,intimo
os praprietarios ou procuradores dos emales
abaixo mencionados a procederem ádemolição
(parcial ou total) dessas predios, condemnados
em vistoria, no prazo de oito dias, contados
da data desta publicação, sob pena de ser
feita a referida dm:tenção pelos operarioa da
Prefeitura, a expensas dos interessadas, con-
forme preceitua o art. 10 do citada decreto.

Predios:
• N. 181 da rua da Gamboa, demolição total;

N. 2 da travessa D. Lucia, demolição total;
N. 73 da rua Barão de S. Felix, demolição

da ala direita e da cobertura da ala esquerda
da estalagem

N. 21 do becco do Cotovello, demolição da
cobei tura ;

N. 198 da rua da America, demolição da
colei tara e dite paredee desaprumadas

N. 179 da rua Senador Porepeo, demolição
de puxado e da cobertura do predio ;

N. 6 da rua S. Leopoldo, demolição total ;
N. 6 do hem dos Barbeiros, demolição da

cobertura
N. 31 da rua Dr. Rodrigo dos Santos, de-

molição das paredes divisarias.
Directoria de Obras, 11 de outubro de 1899.

—O director-geral, Luiz Van-Erven.

EDITAL

Setima Peetoria

No dia 18 do corrente, ás 12 horas da, ma-
nhã, logo dep)is da audiencia, serão vendidas
pelo maior preço que for lançado troa car-
roças p srtencen t es ao espolio de Manoel
Francisco dos Santos.-0 escrivão, Francise3
Afaceda.

PARTE COVIMERC1AL

Clotmatra 14yottleall do" Corre-
soros de Fundos !Publico" ds
Oca pi tua Vodersa

EDITAL

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara. Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos

Faz silber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decriao de 12 do corrente, foi ex-
onerado, a seu pedido, do cargo de corretor
de fundes publIces desta Capital o Sr. João
Ferreira dos Santos, e pelo presente são alia-
maios quaesquer interessados em trens-
aeçOes em que houvesse intervindo o refe-
rido corretor, a virem liquidai as, no prazo
de seis mexes, conforme preceitna o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março de 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus di-
reitos. E eu, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secrett,rio da Camara, o subscrevi. —
José Claudio da Silva, syndico.
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